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Comendador Manuel Violas

marcou as coletividades e o concelho
Os 25 anos da grande homenagem do Sporting Clube de Espinho – 26 de maio de 1988

homenagem que lhe foi feita
em 1988, sublinharam que
“só uma pessoa muito amiga
do Sporting Clube de Espinho
seria capaz de ir tão longe na
sua ajuda como o foi o
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas”, pois já nessa
altura “a situação era de crise
gravíssima” e, por isso, “o
barco estava a afundar-se”.
Pois só assim, com o interes-
se e o empenho do saudoso
industrial espinhense foi pos-
sível “levar o barco a bom
porto”.

Recorde-se que, nessa al-
tura, o Sporting Clube de Es-
pinho e com a intervenção do
saudoso Comendador Ma-

nuel de Oliveira Violas, o clu-
be não devida nada a nin-
guém e que, apara além dis-
so, dispunha de um forte ativo
de jogadores profissionais de
futebol.

E assim, a 1 de junho de
1988, o Sporting Clube de
Espinho homenageou o seu
maior benemérito, numa
cerimónia pública de consa-
gração, em “homenagens vin-
das de todos os lados”.

O restaurante do Casino
Solverde juntou cerca de qua-
tro centenas de pessoas, mui-
tas figuras ligadas às mais di-
versas instituições e cole-
tividades do país. Uma “justa
consagração pública pela obra

que desenvolveu”. Aliás, não
há instituições em Espinho que
“não tenham beneficiado da
sua ajuda material” naquilo que
se disse então como uma “dis-
tribuição de volumosas dádi-
vas”.

A homenagem envolveu
outras coletividades como as
duas corporações de bombei-
ros, ranchos folclóricos, ban-
das de música e muitos clubes
desportivos – muito povo. Teve
foguetes e o ambiente foi de
festa, numa cerimónia que de-
correu na Avenida 8, em frente
à nova bancada do Estádio
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, que foi nessa altu-
ra inaugurada. E lá estavam o
presidente da Câmara Munici-
pal de Então, o saudoso Lito
Gomes de Almeida, deputados
e figuras ligadas à política como
Sebastião Marques (Governa-
dor Civil e representante do
Governo na cerimónia), Al-
meida Santos, Barbosa da Cos-
ta, Baptista Cardoso, Ferreira
de Campos, José Mota (depu-
tados), João Boaventura
(Diretor-Geral dos Desportos),
Mário Valente Leal (conselhei-
ro), Gilberto Madail (presiden-
te da Associação de Futebol de
Aveiro), Manuel Violas (presi-
dente do Sporting Clube de
Espinho), entre muitos outros.

“Um homem em toda a
aceção da palavra”, foi como
classificou, na altura, o Go-
vernador Civil de então, Se-
bastião Marques sublinhando
que “o nosso país, a nossa
região e particularmente Es-
pinho, viveriam mais pobres
se não existissem homens
desta estirpe”, homem que
“sublima no seu comporta-
mento, na sua maneira de
ser, a existência da própria
vida”.

Um outro interessante de-
poimento foi o do conselhei-
ro Mário Valente Leal que
deixou “falar o coração” so-
bre “um espinhense e um
amigo”. E deixou algumas

questões, com uma natural e
imediata resposta:

“– Quem, como empresá-
rio, industrial, comercial, ca-
pitalista, nesta terra, nesta
cidade e seus envolventes,
criou mais empregos, mais
postos de trabalho nas últi-
mas quatro décadas? Sem
hesitação, respondo: Manuel
Violas.

– Quem, nesta cidade a
sua região envolvente, tem
dado maiores ajudas, maiores
auxílios, no plano desportivo,
assistencial e cultural, com in-
teira disponibilidade? Para mim
só há um: Manuel Violas”.

O juiz conselheiro afir-
mou, ainda que “Manuel Vio-

las passará, mas uma coisa
será perene, duradoira: a sua
obra. Essa ficará, quer quei-
ram quer não queiram, a per-
durar para sempre”.

Mas nesta homenagem,
mais vozes elogiaram o
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, nomeadamente
seu filho, o Dr. Manuel Violas,
que era, então, presidente da
Direção do Sporting Clube de
Espinho. O seu improviso, na
altura, “continha verdade e
maior emoção” e de olhos
humedecidos, envolveu-se
em “carinhosas manifesta-
ções de simpatia”. Dizia, en-

Manuel Proença

O saudoso Comendador
Manuel de Oliveira Violas foi,
sem sobra de dúvidas, um
dos mais empreendedores ci-
dadãos de Portugal que, ao
longo da sua vida fez crescer
um grande império empresa-
rial e industrial que se afir-
mou não só em Espinho, como
no país e no estrangeiro. Mas
foi, também, um beneme-
rente dos tigres que resolveu
muitos dos problemas de na-
tureza económica e des-
portiva que colocavam em ris-
co a sobrevivência do clube
nos anos de 1986 e 1987.

Os três proponentes da

Completaram-se no

passado dia 1, os 25 anos

sobre a grande

homenagem que o

Sporting Clube de Espinho

prestou àquele que terá

sido, por certo, o seu mais

benemérito associado.

Uma homenagem com

“projeção nacional”, que

foi despoletada, e prepa-

rada, por três figuras

ligadas aos tigres e que já

não se encontram entre

os vivos – Napoleão

Guerra, então secretário

da Direção; Carlos

Ferreira, vice-presidente

para as atividades

amadoras; e José Almeida

(Jó), membro

da Assembleia Geral.
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tão que “aprendi com o meu
pai a gostar do clube”.

O neto, Manuel Alexandre
do Couto Violas, com poucos
meses de idade ofereceu uma
prenda ao avô, sendo este
um dos mais emotivos mo-
mentos da noite de homena-
gem e considerado pelo ho-
menageado como “o momen-
to mais feliz” daquela noite.

E os elogios prossegui-
ram por parte de figuras liga-
das ao desporto. Gilberto
Madaíl, presidente da Associ-
ação de Futebol de Aveiro
naquela altura, que afirmou
ser a “homenagem do des-
porto nacional” ao Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las; e de Raimundo Rodrigues,
presidente da Assembleia
Geral da Federação Portugue-
sa de Futebol que disse tra-
tar-se “não só da homena-
gem do futebol ao des-
portista. Também o é ao ci-
dadão, ao empresário, ao
português”.

O espinhense Rolando de
Sousa, que presidia na altura
à Federação Portuguesa de
Voleibol, que reconheceu a
gratidão da sua federação ao
homenageado pelas ajudas
decisivas que ele e a Solverde
deram ao voleibol.

Guilherme Aguiar, repre-
sentante do Futebol Clube do
Porto, destacou a nota-
bilização de Manuel Violas na
área empresarial e qualificou-
o de “uma pessoa invulgar”
dizendo que o seu filho seria
“uma semente lançada pelo
seu próprio pai”, recordando
o Comendador como tendo
sido “tão dragão quanto fora
tigre”.

Quase no final das inter-
venções, o presidente da Câ-
mara e da Assembleia Geral
dos tigres, Lito Gomes de
Almeida, dizendo que “o
Comendador e o Sporting Clu-
be de Espinho eram indis-
sociáveis” e que Manuel Vio-
las havia sido responsável
pelo ingresso de grandes fu-
tebolistas no clube. Lito Go-
mes de Almeida referira que
a homenagem feita no está-
dio tratava-se de “uma mani-
festação popular como já não
via há muitos anos” e “um
simples agradecimento dos
associados do Sporting de
Espinho a quem tanto tem
feito pelo clube”.

O homenageado, o sau-
doso Comendador Manuel de
Oliveira Violas, concluiu a
série de discursos e confes-
sou que o que mais o emoci-
onara fora a apresentação do
neto feita por seu filho.

O Comendador Manuel de
Oliveira Violas acabaria por
confessar que quem o trou-
xera para o clube fora “Ale-
xandre Rola. Foi ele que me
fez sócio do clube aos 18
anos”.

E com o seu tom, rechea-
do de humildade, fez questão
de dizer que “ninguém tem
de me agradecer” uma vez
que “limitei-me a cumprir o
meu dever de cidadão e
espinhense”.

�

O Hotel Solverde SPA &
Wellness Center e o Hotel
Algarve Casino acabam de
receber o certificado de ex-
celência 2013 do TripAdvisor
– o site de turismo mais
visitado em todo o mundo –
, registando um rating de 4
pontos atribuído às duas
unidades cinco estrelas do
Grupo Solverde.

Os utilizadores do Trip-
Advisor relataram experiên-

Hotel Solverde SPA & Wellness Center
e Hotel Algarve Casino distinguidos

Solverde com Certificado

de Excelência

TripAdvisor 2013
cias de alojamento nos dois
hotéis, registando comen-
tários muito positivos na
avaliação dos mesmos: se,
no Hotel Solverde SPA &
Wellness Center se desta-
cou o moderno e relaxado
SPA com tratamentos ex-
clusivos e as condições de
exceção para lazer e negó-
cios, já o Hotel Algarve
Casino apresenta como pon-
tos fortes a localização pri-

vilegiada com vista sobre o
mar, o serviço de excelência
e o elevado conforto e qua-
lidade.

O Certificado de Exce-
lência TripAdvisor é atri-
buído apenas às entidades
que obtêm os comentários
ma i s  pos i t i vos  no  s i t e
www.tripadvisor.com e é ex-
tensível, a nível mundial, a
empresas do setor do turis-
mo.

A Solverde – Sociedade de Investimentos Turísticos da

Costa Verde S.A. – foi fundada em 1972 por Manuel

Violas. Vocacionada para a área turística, a Solverde

detém a concessão do jogo do Casino Espinho,

inaugurado em 1982, dos três casinos do Algarve –

Vilamoura, Monte Gordo e Praia da Rocha –, em

funcionamento desde 1996, e do Hotel Casino Chaves,

que abriu portas em 2008. Na indústria hoteleira, o

grupo, liderado pelos irmãos Manuel e Celeste Violas,

possui o Hotel Solverde Spa & Wellness Center – o

único cinco estrelas do Grande Porto junto à orla

marítima –, na praia da Granja, o Hotel Apartamento

Solverde, em Espinho, e o Hotel Casino Chaves,

unidade quatro estrelas localizada no interior

transmontano. No Algarve, a empresa marca presença

na Praia da Rocha com o empreendimento cinco

estrelas Hotel Algarve Casino, o primeiro casino-hotel

do país. Ao longo do seu percurso, a Solverde tem

contribuído de forma dinâmica para o desenvolvimento

da atividade turística, desportiva, social, cultural e

artística das regiões onde está implantada. A aposta na

cultura tem sido, de resto, uma das grandes bandeiras

do grupo e mais do que espaços quase exclusivamente

vocacionados para o jogo, as unidades têm-se tornado

em valências essencialmente viradas para os setores

de animação, do espetáculo, da música e

do entretenimento, resultantes da forte estratégia

de divulgação e de promoção de artistas

portugueses e estrangeiros.
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Centro Social de Paramos
promove ações de formação
para “dar a volta à crise”

No âmbito da resposta social da sua Comunidade de Inserção
que intervém a nível concelhio, e em articulação com a Cerciespinho,
o Centro Social de Paramos dinamizou, no Centro Comunitário da
Ponte de Anta, duas ações de informação/sensibilização no
âmbito da organização e gestão doméstica.

Estas ações decorreram durante os meses de abril e maio,
num total de 8 sessões. A primeira ação, subordinada ao tema da
“poupança no dia-a-dia”, destinou-se a beneficiários de Rendi-
mento Social de Inserção e Ação Social, tendo sido ao longo das
seis sessões dadas diversas dicas: Como poupar agua, luz e gás;
poupança no supermercado e sugestões de poupança no dia-a-
dia.

O objetivo geral desta ação foi estimular a aquisição de
competências e aprendizagens em áreas que permitam executar
uma gestão doméstica mais eficaz e eficiente dos recursos
materiais e financeiros, com vista a um maior equilíbrio
socioeconómico.

Relativamente à segunda ação, o tema tratado foi o da
“alimentação saudável e higiene e segurança alimentar”.

Ao longo desta ação, os participantes tiveram a oportuni-
dade de assistir e participar na simulação de um pequeno-
almoço saudável e na confeção de uma sopa.

Ainda, como complemento à ação anterior, foi feito um
paralelismo com o tema da poupança no dia-a-dia e
referenciadas algumas estratégias para incentivar e ensinar
os utentes a economizarem na aquisição e na confeção de
alimentos.

Os técnicos da Comunidade de Inserção que promoveram
estas ações sublinham a “importância destas ações para os
participantes, funcionando como um fator potenciador de uma
mudança de consciência face a situações da vida quotidiana que
envolvem conceitos de poupança e alimentação saudável num
contexto de crise económica que a todos afeta”.

“Lar de

acolhimento

ilegal

em Paramos”
Uma inoportuna quebra

redatorial da linha do título da
página 7 da edição anterior
causou a eliminação da letra i
na palavra ilegal do título “lar
de acolhimento ilegal em Para-
mos” (com o pós titulo “idosos
entregues ao cuidado das fa-
mílias e de instituições” e que
inadvertidamente foi transferi-
do para a primeira página.

Pelo facto nos peniten-
ciamos, com a devida desculpa
aos leitores, não obstante o
conteúdo do texto da notícia
corresponder à alegada ilegali-
dade ocorrida no referido edifí-
cio localizado em Paramos.

Foto VÂNIA BARBOSA

Fecho
antecipado
desta edição

Face a limitações dos servi-
ços dos Correios nesta sexta-
feira e ao feriado de segunda-
feira, o fecho desta edição do
jornal Defesa de Espinho foi
antecipado para terça-feira.

Feriado
com feira

A feira semanal irá realizar-
se no feriado nacional de se-
gunda-feira.

Inaugurada a nova capela mortuária de Silvalde
Bispo auxiliar do Porto elogia obra, Câmara, Junta e Paróquia

Foi inaugurada em Silvalde,
na tarde de sábado, a nova
capela mortuária, numa cerimó-
nia pública que contou com a
presença do bispo auxiliar do
Porto, D. João Labrador, do
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Moreira,
do presidente da Junta de Fre-
guesia de Silvalde, Marco Gas-
tão, do pároco Manuel António,
de autarcas e de muitas cente-
nas de silvaldenses que, mes-
mo debaixo de intenso calor,
quiseram testemunhar a bên-
ção do novo equipamento.

O ato inaugural da nova
capela mortuária de Silvalde foi
constituído por três momentos
distintos: os discursos dos prin-
cipais intervenientes; a bênção
por parte do Bispo auxiliar do
Porto e a eucaristia na Capela
da Nossa Sra. do Mar.

Coube ao padre Manuel
António fazer as honras da casa
aproveitando para agradecer a
presença do bispo auxiliar do
Porto e do presidente da Câma-
ra Municipal na inauguração do
equipamento, mas também a
Junta de Freguesia e os paro-
quianos.

O pároco de Silvalde con-
gratulou-se por ver concluída
“esta importante obra” para a
freguesia e considerou ser pos-
sível a partir de agora “dar
maior dignidade à despedida
terrena dos entes queridos”,
tecendo elogios ao autarca Pin-

“Todos sabemos que existe
o princípio da separação de
poderes entre a igreja e o Esta-
do, mas nós temos uma missão
em comum: a de servir os ou-
tros, servindo a comunidade.
Importa referir que a autarquia
a que presido, cedeu o projeto
de arquitetura para a constru-
ção desta capela mortuária e
isentamos o licenciamento e a
construção da capela das
respetivas taxas”.

O tempo das intervenções
culminou com as palavras de D.
João Labrador lembrando que
“os tempos difíceis que atra-
vessamos” são tempos onde
mais do que nunca “a solidari-
edade implica a todos”. O Bispo
auxiliar do Porto considerou
ainda que tempos de crise “são
tempos de decisão” pelo que,
adiantou, “se deve dar os para-
béns a quem soube decidir (Câ-
mara, Junta e Paróquia) na al-
tura certa, construindo este
importante equipamento para
a Freguesia de Silvalde, sem
esquecer o brilhante trabalho
efetuado pelo senhor presiden-
te da Câmara de Espinho, que
soube ser insistente e pragmá-
tico, levando em frente tam-
bém este sonho, agora ornado
realidade.”

Marco Gastão também foi
alvo de elogios por parte do
bispo auxiliar do Porto, no dia
em que Silvalde viu inaugurada
a nova capela mortuária.

to Moreira e aos serviços muni-
cipais, na pessoa do ideólogo
do projeto, o arquiteto Álvaro
Duarte.

Por seu turno, o líder da
edilidade regozijou-se com a
materialização da construção
da nova capela mortuária, “uma
aspiração antiga da população
de Silvalde” e um anseio das
gentes que veneram a Nossa

Senhora do Mar que só foi pos-
sível concretizar “fruto de uma
parceria que juntou com o
mesmo propósito Junta de Fre-
guesia, Paróquia e Câmara
Municipal”.

Pinto Moreira não enjeitou
a oportunidade para afirmar
“ser uma honra” receber no
Concelho de Espinho D. João
Labrador referindo-se a dia tão

simbólico com esta frase: “O
homem sonha, a obra nasce.”

O presidente da Câmara
teve uma palavra de apreço
para todos os convidados pre-
sentes, nomeadamente para
alguns clérigos e outras perso-
nalidades que “nunca deixam
de dizer presente” sempre que
em causa está o nome da vila
de Silvalde.

Foto MÁRIO CALES

Feira de Artes
e Saberes
na Alameda 8

Organizada pela equipa de
Protocolo RSI da ADCE, em
colaboração com os parceiros
representados no NLI de Espi-
nho, a II Feira de Artes e Sabe-
res marcada para a Alameda 8,
nos dias 22 e 23 de junho,
destina-se à exposição e
comercialização de produtos
criados pelas respostas sociais
do cncelho (integrados na Rede
Social de Espinho) e por parti-
culares, que se encontrem em
situação de desemprego e
beneficiários de prestações e/
ou apoios sociais.
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“Estou consciente do trabalho

que realizei e estou disponível

para o continuar”
Marco Gastão assume recandidatura

à Junta de Silvalde

“Não vou negar que estou muito satisfeito com o que

consegui fazer, com menos recursos financeiros”,

sintetiza Marco Gastão no balanço de um mandato

autárquico em Silvalde, revelando a sua intenção de se

recandidatar. “Obras? Construção de acesso ao campo

da Seara e estacionamento, requalificação do edifício

da Junta, criando melhores condições de atendimento

aos utentes; parque infantil com requalificação de zona

envolvente; construção e reparação do acesso à praia

Pau da Manobra, assim como espaço envolvente à

praia; construção de passadiço e ciclovia; construção

dos armazéns de pesca; alcatroamento de várias ruas;

centro escolar; embelezamento do largo da Junta;

construção de várias centenas de metros de passeios,

um pouco por toda a vila. A boa relação com a Câmara

Municipal permitiu viabilizar grandes projetos para

Silvalde que me deixam muito satisfeito e feliz.”

Lúcio Alberto

– Silvalde em movi-
mento é assim generica-
mente que tem apregoa-
do a sua atividade au-
tárquica. E antes não res-
tou desenvolvimento?

“Julgo que sim. O ante-
rior presidente fez o seu tra-
balho e em 23 anos com
certeza que foram feitas
coisas posit ivas na vi la.
Acontece que nos últimos
mandatos a vila estagnou, o
desenvolvimento desapare-
ceu e consequentemente
Silvalde deixou de ser uma
vila apetecível para viver.
Também sou conhecedor
que a relação do anterior
presidente com o senhor
José Mota não era a melhor
e por esse motivo Silvalde
foi constantemente preju-
dicada em relação às outras
freguesias do concelho, não
existindo qualquer investi-
mento que favorecesse os
silvaldenses e a nossa vila.
Além disso, a falta de habi-
tação para os silvaldenses
se instalarem em Silvalde,
fez com que a população
jovem de Silvalde se deslo-
casse para as freguesias e
concelhos vizinhos, provo-
cando uma redução da po-
pulação residente em Sil-
valde e envelhecendo a nos-
sa população. O s logan

‘Silvalde em movimento’ foi
criado no sentido de dar uma
volta de 180 graus à nossa
vila, a todos os níveis e de
forma a que os silvladenses
se voltassem a motivar.
‘Silvalde em movimento’ é
um fenómeno que está a
envolver todos os silval-
denses.”

– Os fregueses têm-
lhe manifestado reco-
nhecimento pelo seu de-
sempenho enquanto pre-
sidente da Junta de Sil-
valde?

“Sem qualquer dúvida!
Sou do tipo de presidente
que anda permanentemen-
te na rua para detetar e
resolver os problemas da
nossa vila e por esse motivo
sou constantemente abor-
dado pelos fregueses para
resolver essas mesmas si-
tuações. Como deverá com-
preender, tenho uma noção
muito positiva do que os
silvaldenses pensam do meu
trabalho e não tenho qual-
quer receio do julgamento
que os fregueses de Silvalde
possam ter relativamente ao
seu presidente.”

– Mas as assembleias
de freguesia têm-se ca-
racterizado pela efer-
vescência…

“Antes de mais, quero

informar que este executivo
não tem maioria na As-
sembleia de freguesia, pois
a nossa vitória foi só por um
voto e todos os documentos
de gestão apresentados nos
quase últimos quatro anos
de mandato, pelo nosso exe-
cutivo na Assembleia, fo-
ram aprovados. Só isso para
mim é grande motivo de sa-
tisfação. Isto é sinónimo de
que o trabalho está a ser
bem feito e é reconhecido
pela Assembleia, que como
deverão saber tem cinco ele-
mentos do PS, os quais apoi-
aram e votaram favoravel-
mente grande parte dos do-
cumentos apresentados por
este executivo. No entanto,
julgo que em várias As-
sembleias houve alguma
efervescência motivada es-
sencialmente por interven-
ções menos corretas, pe-
rante todos os membros da
Assemble ia ,  dos  voga is
afetos à LIS (Lista indepen-
dente de Silvalde). Constan-
temente reprovavam os do-
cumentos apresentados por
esta Junta sem qualquer
justificação criando muito
instabil idade nas Assem-
bleias, chegando inclusiva-
mente a abandonar os tra-
balhos sem qualquer justifi-
cação. Tenho que elogiar o
trabalho do Presidente da
Assembleia de freguesia, se-
nhor Francisco Costa que
fez um trabalho excecional,
pois em determinadas altu-
ras teve que ser frio sufici-
ente para aguentar algumas
declarações, expressões e
faltas de respeito dos vo-
gais da LIS.”

– Vale tudo na políti-
ca?

“Com certeza que não,
muito menos na política lo-
cal, onde as pessoas é que
contam. Os partidos esta-
rão sempre relegados para
segundo plano. Ao nível das
autarquias locais o único
objetivo dos seus executi-
vos deverá ser pugnar pelo
bem-estar dos seus fregue-
ses. Podem contar sempre
com um Presidente humil-
de, compreensivo e olhan-
do pelo interesse de todos
os silvaldenses.”

– Está a contar com
oposição firme, ruidosa
e atuante na campanha
eleitoral que se avizinha?

“Cada um faz o seu pa-

pel. Não conto que me ve-
nham dar palmadinhas nas
costas, obviamente têm de
dizer alguma coisa. No en-
tanto, apelo a que haja gran-
de elevação na discussão
dos assuntos que interes-
sam aos silvaldenses, dei-
xando de parte qualquer
querela politica que possa
existir. Silvalde deverá es-
tar acima de tudo e apelo
para que seja uma campa-
nha limpa.”

– Assume a sua recan-
didatura?

“Estou consciente do tra-
balho que realizei e estou
disponível para o continuar,
no seguimento do convite
da Comissão Política do PSD.
Sinto que tenho sido preju-
dicado na minha vida pro-
fissional e familiar, mas o
meu sentido de missão em
prol da freguesia e o gosto
por servir a minha terra,
motiva-me a continuar este
trabalho.”

– Pinto Moreira e Luís
Montenegro continuam a
merecer a sua confiança
política e a amizade que
tanto apregoou na pre-
térita campanha autár-
quica?

“Sem dúvida alguma,
dei, dou e darei tudo o que
estiver ao meu alcance por
estes senhores, têm-me
apoiado bastante ao longo
deste mandato. Como sa-

“A relação com o anterior presidente da Junta tem sido

excelente. Sempre que precisei de esclarecimentos

referentes a assuntos do seu mandato o senhor

Abel esteve sempre disponível para me ajudar.

Houve da sua parte dedicação a Silvalde e trabalho em

prol da freguesia. E a verdade é que apesar de nos

últimos anos dos seus mandatos não ter tido a ajuda

do senhor José Mota, ele tentou sempre fazer

o melhor por Silvalde. Em 23 anos de presidência com

certeza que fez coisas importantes para a vila

e ficará na história de Silvalde.”

“No cemitério tenho feito algumas melhorias,

nomeadamente a colocação de kits com vassouras e

baldes e limpeza permanente. Nos próximos meses irei

avançar com a reparação do muro a nascente e

colocação de gradeamento em todo o cemitério.

Também nesta área fizemos alterações, nomeadamente

a possibilidade de enterrar os corpos aos sábados

de tarde e aos domingos e feriados. Julgo que

também aqui o trabalho tem sido positivo.

Legalizamos a construção dos emparedamentos das

sepulturas sendo que todo o processo administrativo

passa pela secretaria da Junta.”

�

Foto VÂNIA BARBOSA
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“Pela primeira vez em Silvalde e no concelho de Espinho se realizaram

com grande sucesso as tasquinhas de São Tiago e do Pescador, indo este

ano na quarta edição. Milhares de visitantes na nossa vila… como há

muito não se via! Além disso as coletividades silvaldenses podem ter

cada qual a sua tasquinha e dessa forma angariar receitas para fazer

face às despesas dos seus orçamentos, tem sido um sucesso total.

Quanto à caminhada pela liberdade e igualdade é, sem dúvida, a

caminhada de referência no concelho e arredores, sempre com cerca de

mil participantes, é um orgulho para mim e para todos os silvaldenses.

Com estes eventos juntamos cada vez mais os silvaldenses, fazendo

com que amigos que não se viam há muitos anos se revejam.”

bem não tinha qualquer
experiencia politica e o apoio
deles foi fundamental. O Dr.
Pinto Moreira de certeza irá
vencer estas eleições e no-
vamente não terá a vida fa-
cilitada por mim, pois per-
manentemente estarei a
defender os interesses da
Vila e tudo farei para que o
apoio que me foi dado neste
mandato continue a ser
dado. Somos amigos, repre-
sentamos os mesmos ideais
mas acima de tudo defen-
de re i  os  i n te resses  de
Silvalde contra tudo e con-
tra todos.”

– Algumas das suas in-
tervenções em sede da
Assembleia Municipal po-
derão ser interpretadas
como resultantes da sua
irreverência, independên-
cia ou inexperiência polí-
tica? Ou reflexo de mero
impulsividade pessoal?

“Como já disse, lutarei
contra tudo e contra todos,
Silvalde continuará a ser o
meu único objetivo. Sendo
assim, vão continuar um Mar-
co determinado, impulsivo e
irreverente, pois nunca pac-
tuarei com situações que pre-
judiquem a vila que repre-
sento. O meu objetivo passa-
rá sempre e só por defender
os interesses de Silvalde.”

– Já manifestou o seu
desagrado no que con-
cerne à limpeza… Tem
notado melhorias neste
e noutro pormenor que
lhe suscite reivindica-
ções autárquicas?

“A limpeza e a higiene
são fatores muito importan-
tes para a qualidade de vida
dos fregueses, por esse
motivo eu pugnei e pugna-
rei para que haja uma apos-
ta nesta área. A situação
económica e fananceira do
país é extremamente difícil
e em todas as atividades
das autarquias teve e terão
que existir cortes na despe-
sa, possivelmente por esse
motivo às vezes é difícil fa-
zer melhor. No entanto, es-
pero e tudo farei para que
Silvalde continue a ser uma
vila referência em questão
de limpeza.”

– Neste mandato ficou
apenas o registo da sua
pretensão para a constru-
ção de um pavilhão des-
portivo?

“Mais uma vez tenho que
dizer que a situação do país
infelizmente não permite
grandes gastos. Quero real-
çar que a nave desportiva
situa-se em Silvalde e está
agora verdadeiramente ao
serviço da população e dos
silvaldenses, nomeadamente
no que concerne a utilização
da campo de futsal pelo
Sporting Clube de Silvalde,
único clube silvaldense a com-
petir no campeonato distrital.
Anteriormente, na Nave não
se permitia que as coleti-
vidades do concelho pudes-

sem usufruir dessas instala-
ções. Felizmente, esta Câma-
ra só num mandato resolveu
este problema rentabilizando
ao máximo aquele espaço
desportivo a favor dos espi-
nhenses.”

– Os acessos ao com-
plexo desportivo da Sea-
ra foram valorizados…

“Está à vista de todos,
essa zona foi completamente
revitalizada, com um acesso
digno e com a construção de
um espaço para estaciona-
mento de veículos. Foram
construídos espaços ajardina-
dos e sistema de receção de
águas pluviais, ficando uma
zona com qualidade. Recor-
do que quando entrei nesta
Junta aquele local não tinha
as mínimas condições de se-
gurança, podendo potencial-
mente criar situações graves
para esta Junta.”

– E a rede viária?
“Conseguimos com difi-

culdade, por mais uma vez
existir grande constrangimen-
to financeiro, alcatroar algu-
mas estradas em Silvalde, e ir
reparando outras, com o
apoio da Câmara Municipal
de Espinho. No entanto, re-
conheço que há muito a fazer
nesta área. Aproveito para
informar os silvaldenses que
as receitas desta junta deca-
íram cerca de 25% nestes
quatro anos e mesmo assim
vê-se obra no terreno. Não
baixaremos os braços apesar
de isso, e cada vez mais, te-
mos que fazer uma gestão
mais eficaz com menos re-
cursos financeiros.”

– E o meio ambiente e
a praia?

“Quanto à praia, está à
vista a obra, com a requa-
lificação dos acessos, cons-
trução de pluviais, bandeira
azul, apoios de praia, melho-
ramento na zona de estacio-
namento, construção de ar-
mazéns de pesca, requa-
lificação do acesso à zona da
arte xávega e agora o passa-
diço pedonal e ciclovia com
passagem em toda a orla cos-
teira de Silvalde. Como vê,
muito foi feito com poucos
recursos. Quanto ao meio
ambiente, acabamos com
várias lixeiras clandestinas,
conseguimos a bandeira azul
para a nossa praia sinónimo
de boa qualidade da água e
da areia e nas limpezas julgo
que está também a ser feito
um bom trabalho.”

– Basta perpetuar a
arte xávega com um bar-
co exposto permanente-
mente na centralidade
freguesia (defronte à Jun-
ta)? Ou arte xávega será
finalmente objeto de va-
lorização da atividade com
o projeto proposto para
este mandato camarário?

“Iremos apoiar de todas
as formas a valorização da
arte xávega, é algo que pode-
rá ser importante na valoriza-
ção turística da nossa vila.
Neste mandato estão a ser
construídos os armazéns de
pesca prometidos pelo ante-
rior presidente da Câmara há
muitos anos, promessa nun-
ca cumprida. Com este exe-
cutivo da Junta e da Câmara
finalmente os pescadores
podem ter os seus armazéns
dentro de alguns meses.”

– Está em curso a cons-
trução escolar…

“É verdade, está a ser
construído em Silvalde um
centro escolar, em zona cen-
tral da vila, que irá abranger
todo o primeiro ciclo, agre-
gando todas as escolas e cri-
ando condições para que os
jovens de Silvalde possam ter
condições únicas para pros-
seguirem com os seus estu-
dos.”

– E o projeto para a
extinção dos estendais
pregados no chão do Bair-
ro Piscatório?

“Como se sabe, já foi no-
tícia há algum tempo atrás
que existe um projeto apro-
vado na Câmara para a
requalificação da zona do
Bairro Piscatório, o qual de-
verá estar concluído até ao
final do próximo mandato.
Como deverão compreender,
a questão dos estendais fica-
rá resolvida definitivamente
aquando da referida requa-
lificação, pois estão previstos
locais para substituir os atuais
estendais por outros mais in-
dicados e mais seguros para
os habitantes do Bairro Pis-
catório.”

– E quanto às passa-
gens superiores e inferio-
res na linha férrea na zona
da Marinha?

“É essencial que a passa-
gem desnivelada seja cons-
truída pela Refer. Acredito que
em breve avançará a cons-
trução da passagem aérea
pedonal. No entanto, realço
que quando foi construído o
‘muro da vergonha’ opus-me
à solução apresentada, pois
construi-se um gueto no Bair-
ro Piscatório, acabando com

“Pela primeira vez em Silvalde e no concelho de Espinho se realizaram

com grande sucesso as tasquinhas de São Tiago e do Pescador, indo este

ano na quarta edição. Milhares de visitantes na nossa vila… como há

muito não se via! Além disso as coletividades silvaldenses podem ter

cada qual a sua tasquinha e dessa forma angariar receitas para fazer

face às despesas dos seus orçamentos, tem sido um sucesso total.

Quanto à caminhada pela liberdade e igualdade é, sem dúvida, a

caminhada de referência no concelho e arredores, sempre com cerca de

mil participantes, é um orgulho para mim e para todos os silvaldenses.

Com estes eventos juntamos cada vez mais os silvaldenses, fazendo

com que amigos que não se viam há muitos anos se revejam.”

“Continuamos a apoiar as coletividades silvaldense

 na forma financeira e sempre de forma equitativa.

Os eventos realizados na vila têm também como

objetivo apoiar as coletividades, o que tem

acontecido. Legalizamos definitivamente o complexo

desportivo da Seara. Continuamos a ter equipas

campeãs na nossa vila e com certeza que o apoio que

prestamos é importante para que os títulos

continuem a vir para a nossa vila. Pretendemos nos

próximos anos dar um salto qualitativo ao nível das

infraestruturas desportivas, com a construção da

bancada, balneários, wc e zona de lazer. Organizamos

vários eventos desportivos na vila, como a caminhada,

torneios de futsal, torneios de futebol de onze, torneio

de “foot volley”, torneio de sueca e no dia 9 de junho

iremos realizar na vila a primeira prova de BTT, com a

presença assegurada de cerca de 150 concorrentes.

Com o apoio de vários jovens silvaldenses, esse evento

será mais um a trazer para Silvalde nos próximos anos.

Foi construído um trilho de sete quilómetros para

esta prova que no futuro poderá ser utilizado pelos

silvaldenses para caminhadas e passeios de bicicleta.

Nesta área, António Costa, meu secretário está a fazer

um excelente trabalho. Conto com ele no

próximo mandato, pois tem sido de uma utilidade

tremenda e pessoa de extrema confiança. No

desporto e na organização de eventos,

tem sido uma grande mais-valia para a Junta.”

�

�

Foto VÂNIA BARBOSA
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a beleza daquele local, re-
duzindo a Avenida João de
Deus, para metade, sendo
que fui enganado assim
como todos os silvaldenses.
Além disso, depois de o mal-
estar feito nunca deveriam
ter deixado sair a Refer an-
tes de terem feito as referi-
das passagens. Isso foi um
erro grave do anterior pre-
sidente da Câmara, que en-
ganou o povo do Bairro
Piscatório.”

“Com este executivo finalmente os artesãos de Silvalde começaram

a poder mostrar os seus trabalhos, tenho estado em contato permanente com os

vários artesãos de Silvalde e organizado alguns eventos em conjunto.

Nas tasquinhas expõem o seu artesanato, de forma que os visitantes

vejam os bons trabalhos manuais que se fazem por esta freguesia.

Acima de tudo, tenho que dizer que é gente de trabalho, humilde e com vontade de

colaborar com esta Junta. Organizamos em conjunto, o baile de carnaval,

Silvalde em flor, feira de artesanato de páscoa, dia da mãe, dia da criança,

feira de artesanato de natal com o presépio de natal exposto no largo da Junta.”

Foto LUÍS FERREIRA

�

“Apesar de quando assumimos funções

ter-mos herdado uma dívida de cerca de

75 mil euros, 15 mil contos na moeda

antiga, pois existia um protocolo assinado

com a anterior Camara, o qual não foi

devidamente cumprido, pois não liquidou a

totalidade do valor protocolado, a Junta

tem sido rigorosa na gestão dos dinheiros

públicos. Liquidamos a dívida que

herdamos e reduzimos substancialmente o

passivo da Junta. Penso que esta será a

Junta com melhores rácios financeiros no

concelho. E podem os silvaldenses estarem

tranquilos pois todos os membros do

executivo desta Junta têm uma

preocupação constante com a boa gestão

das receitas. Quero agradecer a todo o meu

executivo o apoio que me tem dado e sem

dúvidas que esta equipa da junta funcionou

de forma harmoniosa e perfeita.”

“Todos os silvaldenses são importantes para mim.

Os ex-combatentes não são exceção. Existe uma

associação constituída há três anos e mantenho uma

excelente relação com os membros dessa associação.

Arranjei um espaço para que possam ter a sua sede,

num local digno, pois penso que por tudo o que

fizeram pelo nosso país merecem que sejam

reconhecidos. Neste momento temos em construção

um monumento em pedra em homenagem

aos ex-combatentes de Silvalde, que será inaugurada

nos próximos meses e será colocado em local

digno na Vila. Tenho um carinho muito

especial por estes homens que muito

sofreram pelo país.”

Foto VÂNIA BARBOSA

Gonçalo Amado
na Prova BTT de Silvalde

Conforme, o jornal Defesa
de Espinho já noticiou, a prova
BTT Resistência 3H Vila de
Silvalde irá realizar-se no do-
mingo, em terreno junto à Nave
Polivalente, com destaque para
a participação de Gonçalo Ama-
do, tricampeão nacional e in-
ternacional pela seleção de
Portugal.

Com troféus por categorias
sub18, elite, veteranos e femi-
ninos, premio para a equipa
mais numerada e a equipa mais
rápida e brindes a todos os
participantes, foi definido o li-
mite de 150 participantes (as
inscrições decorrem até 7 de
junho)

O alinhamento da primei-
ra edição consta do seguinte:
8 horas/9h15, abertura do
secretariado para levanta-
mento dorsal; 9h30, início da
prova; 10h e 10h45, aula de
zumba com Tânia Gomes;
11h15 e 12h, aula de fitness
com Alice Silva; 12h30, final
da prova; 12h50, entrega de
troféus; 13h10, almoço de
convívio.

“A competição está aberta
a todos os indivíduos, desde
que maiores de 14 anos, não
sendo necessária licença
desportiva da Federação Por-
tuguesa de Ciclismo para poder
participar.”

“Esta postura contrasta
com a disponibilidade
e facilidades concedidas
pela Câmara para as obras
de modernização
a estação dos CTT
na Rua 19”
– Pinto Moreira
reitera discordância
com a desativação
das instalações na Rua 32

A população do concelho de Espinho e dos utilizadores dos
CTT está contra o encerramento do posto dos Correios na Rua
32 em Anta. Os signatários da petição invocam o elevado
número de utentes (400 pessoas) por dia que ficam privados
do serviço. O presidente da Câmara Municipal de Espinho já
tinha feito chegar à administração da empresa um protesto
veemente contra o encerramento da loja.

Pinto Moreira considera “lastimável o comportamento dos
CTT, ao comunicar por ofício numa sexta-feira que a loja de
Anta estaria encerrada a partir de segunda.”

O autarca iz que “esta postura contrasta com a disponibi-
lidade e facilidades concedidas pela Câmara para as obras de
modernização da estação dos CTT na Rua 19.”

Volta Aérea a Portugal
– etapa de Espinho

É já no próximo sábado que
a pista do Aero Clube da Costa
Verde vai receber uma das eta-
pas da Volta Aérea a Portugal e
que tem um traçado todo
construído sobre toda a orla
marítima portuguesa. A orga-
nização é da responsabilidade
da Associação Portuguesa de
Aviação Ultraleve e do próprio
Aero Clube da Costa Verde.

Será, então, possível admi-
rar os aviões em Paramos e
disfrutar de almoço e jantar
num dia que se espera bem
passado. Em paralelo, haverá
uma exposição de modelismo
do Núcleo de Espinho.

O evento conta com os apoi-
os da Câmara Municipal de Es-
pinho, Junta de Freguesia de
Paramos, Solverde e Unicer.
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO

António Folha

Falhar

de baliza

aberta
Vivemos tempos árduos,

de memorandos de entendi-
mento muito rígidos, com um
apertado supervisionamento
da Troika, no sentido de atin-
gir um equilíbrio orçamental,
uma condição forçada que
nos permita uma autonomia
de gestão e uma adaptação à
nossa própria divida. Erros
políticos sucessivos de visão
megalómana, que são carac-
terísticos em momentos elei-
torais, em busca de conquis-
ta fácil no eleitorado. Estamos
a poucos meses de eleições
autarquias, período de pro-
clamadas promessas, que
quase sempre, não passam
de atracções ao voto. Mais
que as habituais promessas,
os candidatos devem definir
objectivos nas suas propos-
tas com a população, traçar
linhas orientadoras em con-
formidade com as reais ne-
cessidades de uma comuni-
dade, estabelecer parcerias
e estratégias locais, com o
desígnio de possibilitar o de-
senvolvimento e a susten-
tabilidade da localidade onde
se candidatam.

Na terra do meu primo,
que agora é minha também,
no lugar da Quinta de Para-
mos, para além de um bairro
de habitação social que me-
rece uma “pinta” especial, é
bom lembrar que existe uma
zona industrial que está erra-
damente esquecida, com uma
enorme potencialidade por
explorar. A sua natureza e
localização geográfica, nun-
ca foi valorizada no sentido
de fixar empresas ou captar
investimento, momento que
não foi devidamente apro-
veitado, com uma candida-
tura a fundos comunitários,
previstos no âmbito do Qua-
dro Comunitário de Apoio e
com recursos próprios da
autarquia. Um erro crasso,
que estagnou o progresso da
nossa freguesia e que os exe-
cutivos autárquicos de en-
tão, nunca foram respons-

abilizados pela definição das
prioridades no concelho. A fre-
guesia ficou claramente a per-
der com essas falhadas op-
ções.

É elementar, beneficiar
das oportunidades de uma
determinada ocasião, não
deixar escapar as oportuni-
dades que rareiam na con-
juntura actual e com pouco
investimento, podem satis-
fazer os desejos de uma po-
pulação. As oportunidades
surgem e não são aprovei-
tadas, futebolisticamente é
como falhar de baliza com-
pletamente aberta.

Os CTT – Correios de
Portugal atualmente encer-
ram estações em todo o país
e abrem postos de atendi-
mento para garantir o servi-
ço de correspondência. A
política de restruturação da
instituição, permitiu estabe-
lecer parcerias com estabe-
lecimentos comerciais e com
juntas de freguesia, no sen-
tido de assegurar todos os
serviços, com exceção dos
financeiros, ou seja, os cer-
tificados de aforro e PPR.

Os novos postos de aten-
dimento que resultam de
parcerias, são locais que in-
tegram também funcionári-
os da empresa CTT, para
evitar um número elevado
de despedimentos, o que no
meu entendimento valoriza
as juntas de freguesia e re-
força a importância que um
edifício sede aberto ao pú-
blico durante o dia. As jun-
tas de freguesia que revin-
dicam mais autonomia, mais
poder, mais proximidade de
intervenção, maior autono-

mia e vitalidade, devem
aproveitar esta reorgani-
zação estrutural de uma
empresa pública, que está
em vias de privatização,
para aproveitar um servi-
ço de proximidade, que a
população exige como um
serviço permanente da
maior relevância para a co-
munidade. Sempre defen-
di um edifício sede para os
habitantes de Paramos,
acessível a todos, a qual-
quer hora do dia, uma por-
ta aberta apelativa e com
um espaço digno para os-
tentar o brasão e bandeira
da freguesia. Lembro uma
vez mais, não é necessário
uma obra de milhões, ape-
nas aproveitar edifícios
existentes, que foram er-
radamente prometidos às
colectividades da fregue-
sia para conquistar votos
e satisfazer compromissos
de conivência. O Centro
Escolar de Paramos para
lá da sua necessidade
como infra-estrutura fun-
damental no ensino bási-
co, vai ampliar a oferta
disponível para de uma vez
por todas, transformar
uma unidade educativa
num edifício sede digno
dos paramenses. São ne-
cessários espaços acessí-
veis a todos, salas de aten-
dimento, salão para ses-
sões públicas e que bem
ficava, um posto de aten-
dimento em parceria com
os CTT. As oportunidades
desperdiçadas de “baliza
aberta” não voltam para
ser corrigidas.

A persistente teimosia em
permanecer num edifício sem
condições de receber os seus
habitantes, aberto apenas em
escassos períodos da sema-
na, fragiliza o real valor de
uma autarquia, personaliza
um executivo, que entende
erradamente, que as casas
particulares dos elementos
que fazem parte do executi-
vo, devem servir para aco-
lher os seus fregueses e
manter uma relação de cum-
plicidade.

Dá muito jeito, o edifício
da junta de freguesia estar
fechado a maior parte do
tempo.

Bloquistas na Feira dos Peludos
Na manhã de domingo, a

Feira dos Peludos foi o terre-
no escolhido pelo Bloco de
Esquerda para dar início à
sua campanha de rua do seu
candidato à Câmara Munici-
pal de Espinho, António
Andrade. Catarina Martins,
coordenadora nacional dos
bloquistas e Pedro Filipe Soa-
res, líder parlamentar na
Assembleia da República, apa-
drinharam esta arruada e per-
correram todo o recinto da
feira entregando o seu mani-
festo político.

No final desta arruada,
Catarina Martins demonstrou
satisfação por este contato
direto com a população e re-
velou que “o Bloco de Es-
querda tem estado por todo o
país um plano de emergência

social que identifica qual a
responsabilidade de Portugal
para com as pessoas mais
frágeis, defendendo que há
propostas que são urgentes e
devem ser implementadas”.
Relativamente à política lo-
cal, Catarina Martins assegu-
rou que as “medidas propos-
tas pelo Bloco de Esquerda
em Espinho vão de encontro
à satisfação das necessida-
des primárias das pessoas”.

Já o candidato bloquista à
Câmara Municipal de Espinho
António Andrade, que também
integrou a equipa desta arrua-
da, garantiu que este tipo de
contato lhe demonstra “a insa-
tisfação das pessoas em Espi-
nho”. Nesse enquadramento,
António Andrade acrescentou
que sentiu a vontade popular

de promover “mudanças no
concelho” assim como tem sen-
tido o “apoio de amigos e anó-
nimos”. Esta perceção do can-
didato motiva-o no sentido de
privilegiar as “políticas locais
que defendam os interesses do
ser humano”.

A campanha do Bloco Es-
querda, segundo António
Andrade, será centrada nos
contatos de rua e estão pre-
vistas algumas atividades
neste contexto, principalmen-
te onde “estiverem as pesso-
as pois é para isso que o
Bloco de Esquerda está
vocacionado” dando o mote
para a ideia chave desta cam-
panha: “as pessoas em pri-
meiro lugar”.

Paulo Duarte

Foto PAULO DUARTE

Computação
em nuvem
– uma verdade
conveniente

A computação em nuvem é
entendida por muitos especialistas
como o futuro das Tecnologias de
Informação e Comunicação (TIC).
Esta é uma realidade relativamen-
te nova, que podemos definir como
o armazenamento, tratamento e
utilização de dados em computa-
dores remotos a que se acede através da internet.

Com esta ferramenta, os utilizadores apenas terão de fazer
pequenos investimentos para satisfazer as suas necessidades
tecnológicas. Isto permite reduzir substancialmente as despe-
sas informáticas bem como potenciar o desenvolvimento de
novos serviços, impulsionar a produtividade, o crescimento e o

emprego. A utilização deste serviço permite a criação de econo-
mias de escala. Um inquérito realizado pela Comissão Europeia,
em 2011, mostra que com a adoção da computação em nuvem,
80 por cento das organizações reduzem os custos em 10 a 20 por
cento. Outros benefícios são a melhoria da mobilidade laboral, da
produtividade bem como novas oportunidades de negócio e
abertura a novos mercados.

O desenvolvimento desta tecnologia vai reforçar da coesão
económica, social e territorial da Europa ao permitir às empresas,
em especial às Pequenas e Médias Empresas (PME) dos países em
dificuldades ou situadas em regiões remotas e rurais o acesso a
mercados de regiões mais dinâmicas. Contribui ainda para que
muitos serviços e produtos locais sejam oferecidos à escala
mundial. Promove a criação de empregos e evita, que as pessoas
abandonem as suas terras em busca de trabalho.

Apesar das vantagens que esta tecnologia proporciona a UE
não tira ainda partido da totalidade dos benefícios que a compu-
tação em nuvem oferece. As incertezas relacionadas com a
segurança e transferência de dados entre prestadores de serviços
desencorajam ainda muitas empresas a aderirem a esta tecnologia.

Com o objetivo de dar resposta a estas preocupações a
Comissão Europeia propôs uma estratégia assente em quatro
objetivos:

– Assegurar que os utilizadores possam transferir dados de

uma nuvem para outra ou reaver todos os seus dados;
– Criar mecanismos de certificação dos prestadores de

serviços em nuvem à escala da UE;
– Adotar contratos-tipo para a computação em nuvem que

tornem as obrigações legais mais claras;
– Estabelecer uma parceria europeia no domínio da compu-

tação em nuvem entre o sector público e a indústria.
Além das empresas, também as entidades públicas poderão

obter vantagens com a utilização da nuvem, quer em termos de
ganhos de eficiência como de flexibilidade dos serviços.

A computação em nuvem facilita a desburocratização dos
serviços públicos contribuindo para que os cidadãos europeus
possam beneficiar de serviços públicos integralmente eletrónicos.

Importa destacar que a nuvem pública gerará 250 000
milhões euros no PIB de 2020, em contraste com os 88 000
milhões de euros num cenário de não intervenção e produzirá
impactos cumulativos suplementares entre 2015 e 2020 que
ascenderão a 600 000 milhões de euros. Serão assim criados 2,5
milhões de postos de trabalho suplementares.

Torna-se pois necessário que a Europa e os Estados-
Membros aproveitem esta fase de lançamento para se
posicionarem na vanguarda do seu desenvolvimento e daí
retirarem vantagens competitivas face às restantes economias
globais.

OPINIÃO

PARLAMENTO EUROPEU

Regina Bastos
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Obrigações fiscais para junho
Até ao dia 11

Imposto Sobre o Rendimento de Pessoas Singulares
(IRS) – Entrega da Declaração Mensal de Remunerações, por
transmissão eletrónica de dados, pelas entidades devedoras de
rendimentos do trabalho dependente sujeitos a IRS, ainda que
dele isentos, bem como os que se encontrem excluídos de
tributação, nos termos dos artigos 2.º e 12.º do Código do IRS,
para comunicação daqueles rendimentos e respetivas retenções
de imposto, das deduções efetuadas relativamente a contribui-
ções obrigatórias para regimes de proteção social e subsistemas
legais de saúde e a quotizações sindicais, relativas ao mês
anterior.

Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) – Envio da
Declaração Periódica, por transmissão eletrónica de dados, acom-
panhada dos anexos que se mostrem devidos, pelos contribuintes
do regime normal mensal, relativa às operações efetuadas em
abril.

Pagamento do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), a
efetuar nos balcões dos serviços de finanças ou dos CTT ou ainda
(para importâncias não superiores a 100 000,00 euros), através
do multibanco, correspondente ao imposto apurado na declara-
ção respeitante a abril, pelos sujeitos passivos abrangidos pela
periodicidade mensal do regime normal.

Até ao dia 17

Imposto Municipal de Transmissão de Imóveis (IMT)
– Os notários e outros funcionários ou entidades que desempe-
nhem funções notariais, bem como as entidades e profissionais
com competência para autenticar documentos particulares que
titulem atos ou contratos sujeitos a registo predial, devem
submeter, até ao dia 15 de cada mês, à Autoridade Tributária e
Aduaneira, os seguintes elementos:

a) Em suporte eletrónico (Modelo11), uma relação dos atos
ou contratos sujeitos a IMT, ou dele isentos, efetuados no mês
antecedente, contendo, relativamente a cada um desses atos, o
número, data e importância dos documentos de cobrança ou os
motivos da isenção, nomes dos contratantes, artigos matriciais e
respetivas freguesias, ou menção dos prédios omissos;

b) Cópia das procurações que confiram poderes de alienação
de bens imóveis em que por renúncia ao direito de revogação ou
cláusula de natureza semelhante o representado deixe de poder
revogar a procuração, bem como dos respetivos substabele-
cimentos, referentes ao mês anterior;

c) Cópia das escrituras ou documentos particulares autenti-
cados de divisões de coisa comum e de partilhas de que façam
parte bens imóveis.

Imposto Sobre o Rendimento de Pessoas Singulares
(IRS) – Entrega da Declaração Modelo 11, por transmissão
eletrónica de dados, pelos Notários e outros funcionários ou
entidades que desempenhem funções notariais, bem como as
entidades ou profissionais com competência para autenticar
documentos particulares que titulem atos ou contratos sujeitos a
registo predial, ou que intervenham em operações previstas nas
alíneas b), f) e g do n.º1 do artigo 10, das relações dos atos
praticados no mês anterior, suscetíveis de produzir rendimentos.

Este foi um jantar que

acabou por decorrer num

ambiente pouco formal

e familiar mas com

capacidade de

mobilização: 130 pessoas

marcaram presença.

O presidente da Câmara

Municipal, Pinto Moreira,

fez questão de na sua

intervenção efetuar uma

breve referência aos

antigos presidentes

da JSD de Espinho:

Luís Montenegro, Vítor

Sousa, Ricardo Sousa e

Filipe Barbot.

Sobre Pedro Sousa, líder
cessante da JSD, o autarca
não deixou de referir que
“marca uma viragem no re-
lacionamento da JSD com a
Comissão Política, elogian-
do a “sua inexcedível cola-
boração”. Pinto Moreira de-
sejou depois “todos os su-
cessos  e  fe l i c i tações  a
Bernardo Lacerda no cargo
de líder da JSD”, lembrando
que “o projeto do PSD não é
um projeto de poder pelo
poder. Há que trabalhar para

esta e para as futuras gera-
ções”, sublinhou o autarca.

O líder da Câmara Muni-
cipal de Espinho realçou a
importância da juventude,
nomeadamente da JSD nos
tempos que se avizinham.

“A juventude deve ser
um marco do nosso municí-
pio e terá por isso um papel
de destaque. O ensino é uma
área de eleição no que toca
a intervenção jovem. Apelo
à mobilização da JSD para a
campanha eleitoral que se
avizinha”.

Para Pinto Moreira estes
foram “4 anos que marca-
ram a diferença” e explicou
porquê:

“Fizemos uma aposta na
educação, com a construção
de novos e modernos centros
escolares; valorizamos o nos-
so litoral, logo atribuindo
maior vigor à nossa econo-
mia local; elaboramos uma
bem feita promoção e anima-
ção turística, através das
“pool parties”, promovendo
políticas de captação de in-
vestimento e de promoção de
emprego.

A intervenção de Pinto
Moreira terminou com ape-
los: “Não desistam de Espi-
nho, nós estamos a traba-
lhar para vós”.

Já o vice-presidente da
Distrital, Renato Almeida,
incidiu na importância da
JSD Espinho a nível local,
distrital e nacional.

“A grande capacidade de
mobilização é um facto que
se subsume no crescimento
desta estrutura”.

Por fim, como ultima in-
tervenção, Bernardo La-
cerda, presidente da JSD de
Espinho frisou:

“É com muito orgulho e
responsabilidade que assu-
mo as funções de Presiden-
te da Comissão Política da
Secção da JSD Espinho. É
um projeto que, desde o
primeiro dia, abracei com
imensa responsabilidade e
determinação. A JSD está
preocupada com a atividade
económica e a criação de
emprego.

Está na hora de estudar-
mos soluções de apoio à
atividade jovem. Os jovens
merecem e devem ter uma

Pinto Moreira
pede mobilização
para as eleições
autárquicas
no jantar da JSD

oportunidade de materiali-
zarem os seus projetos. As
incubadoras de empresas
são um bom exemplo disso
mesmo. Não é só o emprego
que importa! O investimen-
to em bandas locais culmina
num enriquecimento a nível
cultural.”

Bernardo Lacerda termi-
nou o seu discurso com a
máxima “Espinho é a terra
que alimenta o nosso so-
nho!

Depois de decorrido o
jantar a JSD presenteou os
seus candidatos com uma
festa “Orange Camp Party”
que se prolongou pela noite
dentro com a adesão de mais
jovens e com muita anima-
ção desde música anos 80 a
brasileira, levada a cabo
pelos dj’s Rebel Boys.

Perigos vários em terreno abandonado
O Bloco de Esquerda de

Espinho recebeu um pedido
de voluntárias da causa ani-
mal para visitar” um terreno
da Câmara onde existe uma
matilha de cães com sarna
perigosos à solta, árvores em
risco de cair, mato em abun-
dância colocando as habita-
ções próximas em risco no
caso de incêndio, grande acu-
mulação de lixo doméstico,
seringas e onde até já há
barracos feitos por toxico-
dependentes.”

A visita foi efetuada no
sábado pelos coordenadores
do Bloco de Esquerda de Es-
pinho, Manuela Vilares e
Humberto Cales, ao terreno
situado na freguesia de Anta,
e entraram pela rua de liga-
ção entre a Rua da Nave e a
Rua de Esmojães.

Durante a visita os blo-
quistas foram acompanha-
dos por um grupo de volun-

tárias da causa animal que
costumam recolher e tratar
os animais abandonados na
zona.

“Neste terreno há uma
matilha de cães com sarna,
perigosos, que nós queríamos
apanhar com armadilhas para
depois os tratarmos mas com o
terreno assim, totalmente aban-
donado, cheio de silvas e ervas
altíssimas não conseguimos”,
afirmou uma das voluntárias.
“Pedimos à autarquia para lim-
par o terreno mas a resposta
que recebemos foi negativa com
o argumento de que não podi-
am fazer nada porque não dava
para entrar aqui uma retro-
escavadora”, acrescentou.

Manuela Vilares garante,
com a visita, que “é perfeita-
mente possível entrar” com uma
retroescavadora no terreno.
“Mesmo que não fosse possível
a autarquia tinha de arranjar
maneira de entrar com as má-

quinas para fazer a limpeza
regular que, aliás, é obrigatória
de acordo com legislação em
vigor; um terreno não pode
ficar ao abandono com uma
desculpa dessas.” Alertou ain-
da que “o interior do terreno
tem imenso lixo doméstico e
seringas, o que agrava as con-
dições de higiene, salubridade
e segurança pública desta zona

habitada, além disso a quanti-
dade de mato é propícia a in-
cêndio colocando as habitações
vizinhas em risco; para além de
tudo isto, ter um terreno neste
estado ao lado da Nave
Desportiva é uma vergonha.”

As voluntárias de proteção
animal informaram ainda o Blo-
co de Esquerda que todos os
meses há pessoas que abando-

nam no terreno dezenas de
animais: “Chegam a abando-
nar aqui ninhadas inteiras de
cães dentro de caixotes e al-
guns cães adultos são encon-
trados por nós amarrados às
árvores. O veterinário munici-
pal nem sequer tem uma viatu-
ra de serviço e tem de se des-
locar aos terrenos na sua pró-
pria viatura; para vir capturar
um animal tem de vir com um
empregado ficando o canil sem
ninguém, depois vão lá pesso-
as para adotar algum animal e
não está ninguém no canil.”

Manuela Vilares realça que
“o canil não tem espaço nem
condições para as necessida-
des do concelho e a autarquia
de Espinho não está a ter capa-
cidade para acompanhar as
reais necessidades das pesso-
as que cumprem com uma fun-
ção importante de defesa da
saúde pública e do bem-estar
animal.”

O Bloco de Esquerda consi-
dera “esta situação grave até
porque além de tudo o que já

foi referido há também árvo-
res no terreno em risco de
cair para a estrada.”

As voluntárias lamenta-
ram que a Câmara não lhes
empreste um terreno para
terem um espaço onde pos-
sam proteger e cuidar dos
animais abandonados. La-
mentaram também a falta de
respeito pelos animais na fre-
guesia de Anta. “Vemos mui-
tas vezes crianças a apedre-
jar os cães e os pais ainda
acham graça”, afirmaram. Os
cães que têm vindo a prote-
ger estão, por enquanto, num
terreno privado que lhes em-
prestaram.

O Bloco de Esquerda re-
parou também que não há
contentores de lixo na zona e
pelo que ficaram a saber atra-
vés das voluntárias “as pes-
soas acabam por colocar os
sacos do lixo à porta e depois
os cães abandonados e fa-
mintos vão aos sacos e ficam
com as culpas de sujarem as
ruas.”



10 l defesa de espinho l 06/junho/2013

Grupo coral da Universidade
Sénior de Espinho
em Aveiro e Vila do Conde

A convite da Academia de Saberes de Aveiro, o grupo
coral da Universidade Sénior de Espinho participou num
encontro de coros que teve lugar no auditório do Semi-
nário de Aveiro.

E deslocou-se a Vila do Conde, a convite do Clube
Sénior, da Associação “O Tecto”, tendo atuado no Audi-
tório Municipal, juntamente com o grupo local e ainda os
de Matosinhos e Gondomar e a Tuna Sénior da Maia.

O grupo coral da Universidade Sénior de Espinho
encantou a assistencia, tendo sido muito aplaudido e
recebido rasgados elogios, não só pela forma como
atuou, mas também pela sua apresentação, postura e
ainda pelo variado repositório que interpretou.

Todos os números têm arranjo do maestro Boaventura
Moreira, que ensaia e dirige o grupo desde a sua criação
em 2004.

“O Espetáculo do Ano: Os
Talentos da nossa Escola”,
foi a proposta lançada pelas
professoras de Espanhol do
Agrupamento de Escolas Dr.
Manuel Laranjeira, a todos os
alunos do agrupamento, des-
de o 5.º ao 12.º ano de esco-
laridade, materializada num
espetáculo para mostrar as
suas habilidades a toda a co-
munidade escolar que teve
lugar no auditório da Junta
de Freguesia de Espinho, na
sexta-feira à noite.

Os alunos do Agrupamento
de Escolas Dr. Manuel Laranjei-
ra responderam em peso ao
desafio lançado pelas docentes
do grupo de Espanhol para “O
Espetáculo do Ano: Os Talen-
tos da nossa Escola”. Subiram
ao palco do auditório da Junta
de Freguesia de Espinho os
talentos daquele agrupamento
de escolas que proporciona-
ram, a todos os presentes, uma
festa de arromba! O concurso
foi dinamizado pelas professo-
ras de Espanhol com a coope-
ração entusiasta de muitos alu-
nos.

O concurso foi repleto de
talentos, contando com apre-
sentações de diversas modali-
dades artísticas, desde canto,
dança, ginástica artística, ma-
gia e música instrumental. Os
participantes demonstraram-se
fabulosos, dificultando, assim,
a tarefa do júri composto pela
vice-presidente da Comissão
Administrativa Provisória do
Agrupamento, Aurora Ferreira,
Paulo Silva (representante da
Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação), Ana
Pedrosa (representante dos alu-
nos) e a professora Rossana
Ferreira (delegada do grupo de
espanhol).

Além dos concorrentes, fo-
ram também feitas demonstra-
ções pela escola Global Dança

e pela professora de Zumba,
Mariana Monteiro.

Estas apresentações impri-

miram uma maior interatividade
ao espetáculo, pois todos os
espetadores puderam experi-

mentar uma autêntica aula de
zumba.

Ao longo do espetáculo,

foram projetados alguns tre-
chos de filme, protagoniza-
dos por alunos que frequen-

tam a disciplina de Espa-
nhol e que testemunharam
o seu  en tus iasmo pe la
aprendizagem da língua de
“nuestros hermanos”. Além
disso, os presentes toma-
ram conhecimento da im-
portância e pujança da lín-
gua castelhana no mundo.

Finalmente, importa assi-
nalar os vencedores da noite e
respetivos prémios:

1.º, lugar, Ana Rita e André
Sá, premiados com um cartão
Fnac no valor de trinta euros;
2.º, Joni Almeida, João Pedro
Duarte, Pedro rodrigues e
Eduardo Dias, premiados com
um cartão Fnac no valor de
vinte euros; 3.º, Maria José
Coelho, premiada também com
um cartão Fnac no valor de
vinte euros. A todos os concor-
rentes foram também ofereci-
dos livros.

“Perante tanto talento, en-
tusiasmo e animação conta-
mos que esta seja a primeira
entre muitas outras edições
deste espetáculo”, sublinhou a
docente de Espanhol do Agru-
pamento Dr. Manuel Laranjei-
ra, Cláudia Pinto.

“Os talentos da nossa escola”
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Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde
na XIII Feira Rural à Moda Antiga no Porto

Os primeiros dois dias de
junho foram particularmente
sentidos para todos quantos
se puderam dirigir à Praça 9 de
Abril, mais conhecido por Jar-
dim de Arca d’Água, na cidade

do Porto, para visitar a XIII
Feira Rural à Moda Antiga e V
Feira das Tradições, com a par-
ticipação do Rancho Folclórico
S. Tiago de Silvalde.

Esta iniciativa conjunta do

Rancho Folclórico de Paranhos
e da Junta de Freguesia de
Paranhos proporcionou exce-
lentes recordações, que à se-
melhança de anos anteriores,
foram dois dias de animação

repletos de música, dança, ar-
tesanato e gastronomia vin-
dos de diferentes pontos do
país.

Algumas dezenas de gru-
pos trajados como antigamen-
te, aproveitam para vender os
mais variados produtos das
suas terras, como fruta, legu-
mes, doces, queijos, enchidos,
petiscos, vinhos e artesanato.

Também se ouviram os

tocadores de concertina, os
cantares ao desafio e o Festi-
val de Folclore no sábado à
noite.

Pelo décimo segundo ano
consecutivo, o Rancho Folcló-
rico S. Tiago de Silvalde esteve
presente com a sua tradicional
“tasca de comes e bebes regi-
onais”, onde deliciou com os
seus rojões, papas, caldo ver-
de, pataniscas e “outros pra-

tos tradicionais da nossa ter-
ra.”

Foram dois dias de intenso
trabalho e de muita animação,
“que no final se considera pro-
veitoso para fazer face às des-
pesas com as atividades anu-
ais.”

No próximo dia 29, esta
coletividade irá participar na
recriação da arte xávega,
inserida nas Festas de S. Pedro.

O auditório da Junta de
Freguesia de Espinho foi pe-
queno para receber o Festi-
val Cultural Argentino na
noite de sábado. Na sequên-
cia nas inundações que
afetaram a cidade de La
Plata em Buenos Aires, a
comunidade argentina radi-
cada no grande Porto orga-
nizou-se em solidariedade
com os compatriotas e leva-
ram a efeito este evento que

teve como grande objetivo
uma angariação de fundos.
Com o apoio de Alexandre
Pinto, o grupo composto por
Mário Gil, Pablo Astorgano
e Ricardo Ferrero concreti-
zou o plano inicial e garan-
tiram a funcionalidade de
todo o festival com grande
competência.

No piso -1 do edifício-
sede da Junta de Freguesia
de Espinho ficou patente

uma pequena feira de arte-
sanato argentino que susci-
tou bastante curiosidade e
a zona de prova de vinhos e
gastronomia sul americana.

A componente artística
deste festival cultural teve
o seu início como Concerto
Portotango Ensemble e a
atuação do par bailarino de
tango profissional Liliana &
Fábio. Durante quase três
horas, o numeroso público

que marcou presença no
auditório vibrou com a mú-
sica e dança argentina e não
arredou pé até que os últi-
mos  aco rdes  ecoassem
numa sala em ebulição.

Pelo meio, foram sor-
teadas as camisolas dos jo-
gadores port istas Lucho
Gonzalez e Otamendi além
de alguns artigos argenti-
nos.

De registar a presença
de muitos espinhenses no
auditório em claro gesto de
solidariedade para com o
povo de La Plata. Vicente
Pinto, vice-presidente da
CME e o vereador Quirino
de Jesus, além do presiden-

te anfitrião da JF Espinho
Rui Torres também demons-
traram interesse no evento.
O embaixador argentino vi-
ajou no próprio dia de Lis-
boa propositadamente para
o efeito e fez-se acompa-
nhar da sua família.

Feitas as contas e pagas
as despesas inerentes à
logística do Festival, a orga-
nização arrecadou 1.058
euros que serão entregues
à Cáritas argentina, que
alocará este valor em favor
das vítimas das inundações
ocorridas em n cidade de La
Plata.

Paulo Duarte

Espinho adere e La Plata agradece
Festival Cultural Argentino enche auditório da Junta de Freguesia

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

A cidade de Espinho

demonstrou ser sensível

aos problemas alheios e
encheu o auditório da

Junta de Freguesia para

ajudar o povo de La Plata.
O valor arrecadado

será uma gota de água

num universo de
catástrofe mas para quem

ficou sem nada…

qualquer coisa é muito.

Fotos PAULO DUARTE
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Jesuína Miguel
Coincidência ou não,

o dia de hoje

amanheceu mais lindo.

Será que é pelo teu aniversário?

Felicidades!

Parabéns pelos teus 70 anos

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Decorreu no fim-de-

-semana, na Nave

Polivalente e na Piscina

Municipal, a terceira

edição da Convenção de

Fitness, numa parceria

entre a Câmara Municipal,

Associação de

Desenvolvimento do

Concelho de Espinho

e o CEFAD.

Contando com 23 work-
shops, 20 masterclasses e uma
feira de fitness, lazer e bem-
estar (cerca de 3000 metros
quadrados) foram dois dias em
que  Espinho se tornou a capi-
tal do fitness em Portugal para
profissionais e entusiastas do
fitness em geral.

Estiveram presentes 31
preletores de várias nacionali-
dades, a realçar os italianos e
brasileiros e, claro, os portu-
gueses.

Deve-se acrescentar a ori-
gem dos profissionais que se
inscreveram neste evento, vin-
do eles de todas as partes do
país, desde Lisboa, Alentejo
Viseu, Baião, Melgaço, Vila Real,
e muitos mais.

De destacar a elevada aflu-
ência no domingo à tarde para
as masterclasses desse dia,
enchendo completamente o

espaço dedicado a esta ativi-
dade.

Na feira fitness, lazer e bem-
estar compareceram os expo-
sitores com os seus produtos,
para alem disso trocaram-se
contactos e divulgaram-se as
marcas. Paralelamente, neste
espaço, decorreram inúmeras
apresentações de grupos de
dança e fitness, onde desde os
mais miúdos aos

mais graúdos tiveram a hi-
pótese de serem estrelas por
um dia.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho fez ques-
tão de estar presente e cumpri-
mentar os presentes, desta-
cando-se o cumprimento pes-
soal a todos os expositores e as
breves palavras que dedicou
aos participantes no domingo.
“Quero, antes de mais, saudar

todos os participantes desta III
Convenção de Fitness que a
Nave Polivalente de Espinho
teve o prazer de receber. Este
é um evento que se enquadra
nas opções estratégicas do exe-
cutivo a que presido. O equipa-
mento desportivo que acolheu
esta rerceira convenção de
fitness está direcionado para
acolher grandes acontecimen-
tos, para além do uso pelos
clubes e coletividades locais.”

“A cidade de Espinho reu-
niu, de novo, os nomes nacio-
nais com mais reputação nesta
vertente da atividade física, a
que se juntaram outros de ele-
vado prestígio e de inegável
reconhecimento internacional.
Esta convenção já ganhou es-
paço nacional, e agora mais do
que nunca, espaço local”, con-
cluiu Pinto Moreira.

Convenção de fitness gera mobilização

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Unindo esforços para dar uma dinâmica

diferente na cidade, os comerciantes

das artérias centrais dinamizaram a animação

no Dia Mundial da Criança

A Escola EB1/JI Espinho
3 recebeu, na passada se-
gunda-feira, a festa organi-
zada pela Federação Con-
celhia das Associação de
Pais de Espinho (FCAPE) e

pela Câmara Municipal de
Espinho, no âmbito das co-
memorações do Dia Mundi-
al da Criança. Os alunos do
primeiro ciclo receberam, da
parte da manhã, a visita do

presidente da Câmara, Pin-
to Moreira e à tarde, as cri-
anças do Jardim de Infância
da Espinho 3 divertiram-se
com um número apresenta-
do por um palhaço.

Dia Mundial da Criança
na Escola de Espinho 3

Fotos MÁRIO CALES

Foto MP
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(IN)FORMAÇÃO
OPHIUCHUS

Ana Rita Andrade

Intoxicação com LSD e outros
alucinogénicos comuns

“Alucinogénicos” são
descritos como substânci-
as cujos principais efeitos
incluem a alterações da
perceção sensorial, do hu-
mor e do padrão de pensa-
mento. Alguns alucinogé-
nicos surgem na natureza
e têm sido usados durante
milénios como parte de ri-
tuais e actividades religio-
sas. O primeiro alucinogé-
nico sintético, a dietilamida
do ácido lisérgico (LSD),
foi sintetizado em 1938
pelo químico Albert Hof-
mann. As propriedades
alucinogénicas do LSD fo-
ram reconhecidas aciden-
talmente em 1943 quando
o Dr. Hofmann foi inadver-
tidamente exposto ao LSD
enquanto trabalhava no
seu laboratório. O LSD foi
inicialmente usado como
um agente anestésico e
como um adjuvante para a
psicanálise. Na década de
1960, o LSD emerge como
uma droga recreativa. A
sua popularidade atinge o
expoente máximo no final
da década de 60 e inícios
da década de 70, tendo
vindo a declinar desde en-
tão.

Uma alucinação ocorre
quando uma pessoa expe-
riência perceções sensori-
ais na ausência de um es-
timulo externo. Verdadei-
ras a luc inações podem
ocorrer com o consumo de
alucinogénicos recreativos.
Contudo, as alterações na
perceção commumente
causadas por estas drogas
são mais precisamente de-
signadas por ilusões por-
que há frequentemente
uma base real para cada
perceção sensorial.

Uma “trip” refere-se aos
efeitos experienciados pela
intoxicação aguda. Uma
“bad trip” é uma reação de
intoxicação aguda na qual a
disforia, o medo, a agitação
ou outro efeito não deseja-
do se tornam os sintomas
predominantes.

Um “flashback” é uma
recorrência dos sintomas as-
soc iados à intox icação
alucinogénica depois dos
efeitos agudos terem desa-
parecido. Isto pode ocorrer
meses ou até anos após o
ultimo consumo, contudo
estes eventos tendem a di-
minuir em frequência e in-
tensidade ao longo do tem-

po. Os “flashback” não são
factores stressantes e geral-
mente são experienciados
como sensações agradáveis,
o que contrasta com outros
problemas nomeadamente
distúrbio da perceção aluci-
nogénica persistente, na qual,
ao contrario dos “flashback”,
os doentes ré-experienciam
sintomas que são stressantes,
intrusivos e podem afetar o
quotidiano.

Farmacologia:
A  neurob io log ia  dos

compostos alucinogénicos é
complexa e envolve a inte-
ração de numerosos neuro-
transmissores, incluindo (5-
HT), dopamina e glutamato.
Os mecanismos de acção
exactos que estão por trás
dos alucinogénicos não são
conhecidos, mas a proprie-
dade comum a várias dro-
gas desta classe é a sua
capacidade de se ligarem ao
recetor de serotonina 5-
HT2A, especialmente aque-
les expressos nas células pi-
ramidais do neocortex. Esta
atividade serotoninérgica
pode causar o síndrome da
serotonina, o qual já foi as-
sociado ao consumo de LSD
e outros alucinogénicos.

Salvinorina A, o principio
ativo da Salvia divinorum, é
única entre os alucinogénicos
mais comuns por ser agonista
do receptor de opióide Kappa.

Efeitos:
Efeitos Neurocognitivos:

ocorrem com todos os aluci-
nogenicos. Os mais reporta-
dos são a percepção intensi-
ficada dos inputs sensoriais,
noção de tempo distorcida,
euforia e uma sensação de
bem-estar; percepção de ser
um observador passivo dos
eventos ou sentir-se fora do
seu corpo, sentimentos de
expansividade e vivências de
experiências místicas ou es-
p i r i tua is  ampl iadas.  Um
fenómeno peculiar descrito
com o uso destas drogas é a
sinestesia (mistura de senti-
dos) como, por exemplo, “ou-
vir” cores ou “ver” sons.

Os efeitos neurocognitivos
não desejados ou “bad trips”
incluem o medo, reações de
pânico, disforia, ideias assusta-
doras e um esmagador senti-
mento de pavor. Psicoses po-
dem ocorrer e ocasionalmente
podem persistir durante dias.

Não está provado que os
alucinogénicos induzam dis-
túrbios psicóticos, mas po-

dem “desmascarar” uma do-
ença psiquiátrica latente.

Alterações nos sinais vi-
tais (frequência cardíaca,
pressão arterial, temperatu-
ra): praticamente não exis-
tem alterações graves nos
sinais vitais devido ao uso de
alucinogénicos. Estes efeitos
são mais frequentes com dro-
gas de outras classes, nome-
adamente PCP, anfetaminas,
ou cocaína. Além dos efeitos
neurocognitivos já descritos
anteriormente, muitos aluci-
nogénicos têm efeitos sim-
paticomiméticos, ou seja,
ativam o sistema nervoso sim-
pático e é por isto que ocorre
midriase (dilatação das pupi-
las dos olhos), taquicardia
(aumento da frequência car-
díaca), hipertensão e hiper-
termia (febre). Taquicardia e
hipertensão são ocorrer fre-
quentemente mas na maioria
das vezes não são graves o
suficiente para exigir trata-
mento urgente.

Vale a pena destacar o
papel da febre. A ocorrência
de temperaturas muito ele-
vadas denota intoxicação se-
vera que necessita de trata-
mento urgente. Quando ocor-
re febre, a agitação psico-
motora é a causa mais fre-
quente, ou seja o passar a
noite toda a dançar pode au-
mentar demasiado a tempe-
ratura corporal.

O consumo destas subs-
tâncias causa tolerância a cur-
to prazo. Também pode ocor-
rer tolerância cruzada entre
LSA, messalina e psilocibina
(cogumelos mágicos).

Síndrome da serotonina:
caracterizado pela tríade al-
teração do estado mental,
anomalias neuromusculares,
e hiperatividade autonómica
(suores e taquicardia). O LSD,
o MDMA (ecstasy) e o 5-MeO-
DMT podem causar este
síndrome, e pode mesmo ser
necessário ajuda caso os sin-
tomas não revertam após al-
gum tempo.

Medidas básicas de trata-
mento:

Na maioria das vezes, o
tratamento de suporte é sufi-
ciente durante a “trip” de
alucinogénicos, isto porque
os sinais e sintomas são
autolimitados e não são, ge-
ralmente, graves. O trata-
mento só deve ser instituído
em casos de severa intoxica-
ção, como febre alta e agita-
ção psicomotora.

Assim, o recomendado é
colocar a pessoa num local cal-
mo, com um ambiente sosse-
gado, até os sintomas desapa-
recerem. A razão desta reco-
mendação é que os alucino-

Não existe muita informação sobre estas
substâncias. No entanto a população mais jovem

continua a consumir. Como tratar estas situações de
intoxicação? Por este motivo, neste artigo foco ideias
gerais da substâncias e seus efeitos, seus mecanismos

de ação no sistema nervoso central e, mais
pormenorizadamente, os recetores cerebrais

envolvidos na intoxicação. E as bases do tratamento
mais adequado e os sinais que merecem cuidado

e auxilio médico. Sei que é um tema pouco
comum, mas também sei que é uma realidade

que não posso ignorar.  Os nossos jovens consomem
este tipo de substâncias e por isso é aconselhável

que sejam educados para a saúde e estejam
informados sobre os sinais de alarme.

génicos distorcem e aumen-
tam o input sensorial, e os
sintomas são minimizados limi-
tando-se o input sensorial.

Para além dos efeitos da
substância, outras causas para
estes sintomas podem estar a
ocorrer simultaneamente. Por
isso é muito importante despis-
tar alguns sinais que nos aju-
dam a excluir ou a confirmar
diagnósticos.

Uma das causas é a hipo-
glicemia, (falta de açúcar no
sangue), hipóxia (falta de oxi-
génio, lábios roxos), infeção e
traumatismos cranianos.

Espinho
homenageia
mais uma vez
António Leitão

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já revelou, esta
iniciativa enquadra-se na Se-
mana Europeia da Hemocro-
matose, que este ano se realiza
em Espinho, e visa alertar para
a necessidade do diagnóstico
precoce da hemocromatose, o
meio mais eficaz para prevenir
doenças graves, como a que
levaram à morte prematura do
nosso campeão e atleta olímpi-
co António Leitão.

A hemocromatose é uma
disfunção genética responsá-
vel pela alteração da regulação
do ferro no organismo levando
a acumulações que provocam
doenças como a diabetes, ar-
trite, a cirrose e o cancro do
fígado.

A caminhada, a que foi dado
o nome de António Leitão, terá
início pelas 10 horas, com par-
tida do largo junto à Câmara.

A inscrição por 2 euros,
com oferta de t-shirt e água, é
feita no local

Dia Mundial
do Ambiente
com stand
no largo
camarário
e limpeza
das praias

Para assinalar o Dia Mundi-
al do Ambiente, o Município de
Espinho disponibilizou ontem
no largo junto à Câmara, com o
apoio da Lipor, um stand móvel
para sensibilização às escolas
em matéria de ambiente, no-
meadamente no que respeita à
reciclagem.

Foi também posto à dispo-
sição um ecoponto gigante
para, de forma simbólica, pro-
mover as boas práticas da re-
colha seletiva.

A organização contou ain-
da com o contributo dos alunos
da Escola Profissional de Espi-
nho (ESPE) para a limpeza das
praias.

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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Dia Mundial do Não Fumador na Escola Gomes de Almeida
No âmbito do Dia Mundial

do Não Fumador, as bibliotecas
escolares do Agrupamento de
Escolas do Dr. Manuel Gomes
de Almeida, em colaboração
com as coordenadoras dos
Projetos de Educação para a
Saúde do Agrupamento, pro-
moveram uma palestra sobre
os malefícios do tabaco com o
conhecido médico pneumo-
logista e escritor Francisco José
Alves, no auditório da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida (ESMGA). A ativi-
dade visava sobretudo sensibi-
lizar os alunos fumadores para
a necessidade de mudança de
hábitos, que se pretendem mais
saudáveis e alertar os não fu-
madores para as vantagens de

uma vida sem fumo.
Estiveram presentes cerca

de 250 alunos do ensino básico
e secundário da Escola Domin-
gos Capela e Dr. Manuel Go-
mes de Almeida. Num ambien-
te informal, os alunos puderam
ouvir os conselhos e partilha de
experiências do orador, colo-
car questões e ficar a conhecer
um bocadinho melhor a faceta
de médico e escritor do
palestrante.

O momento foi abrilhantado
com a leitura expressiva de um
excerto da obra “Alma de cão”,
pelos alunos Raquel Janeiro e
Afonso Morais da ESMGA e por
uma canção RAP, composta e
interpretada por um grupo de
alunos do 6.º D, da Escola Do-

mingos Capela, sob orientação
da professora Ana Soares.

As comemorações do Dia
Mundial do Não Fumador tive-
ram continuidade à noite, numa
tertúlia com o mesmo convida-
do da manhã, destinada a pro-
fessores e encarregados de
educação, na Biblioteca da Es-
cola Domingos Capela. Num
ambiente mais descontraído e
intimista, assistiu-se a um mo-
mento musical e de leitura ex-
pressiva.

A iniciativa foi muito bem
acolhida e do agrado de to-
dos, salientando-se a articu-
lação entre ciclos e escolas e
os projetos que se articula-
ram na comemoração desta
efeméride.

“Limpar Espinho” no terreno já em junho
– Junta da Freguesia de Espinho promove
jornadas de cidadania voluntária

Esta nova ação da Junta da
Freguesia de Espinho procura
sensibilizar toda a população
para a importância da preser-
vação dos recursos naturais
existentes. Nesta primeira jor-
nada, a ação decorrerá ao lon-
go das margens da ribeira do
Mocho, vulgo rio Largo, atra-
vés do aproveitamento de
sinergias com diversas entida-
des e através do envolvimento
de todos os cidadãos/voluntá-
rios nas atividades previstas. O
evento Limpar a Freguesia in-
tegra ainda as atividades de
educação ambiental e ativi-
dades de promoção à cidada-

nia ativa.
Assim, no dia 22 de junho,

sábado, serão realizadas ações
de limpeza das margens e leito
da ribeira, da duna do Mocho e
das praias da Frente Azul, entre
as 10 e as 17 horas. Para estas
ações, a Junta da Freguesia de
Espinho solicita que os cida-
dãos venham munidos com lu-
vas e calçado adequado.

O sucesso desta ação de
grande prova de cidadania
(ambiental, ecológica e de me-
lhoramento do espaço publico)
dependerá assim do número
de voluntários (individuais ou
entidades) que se queiram as-

sociar. As inscrições encontram-
se abertas até à hora do evento
e espera-se a adesão da comu-
nidade espinhense.

A Junta de Freguesia irá
proporcionar um almoço vo-
lante aos participantes que se
inscreverem antecipadamente
na secretaria da autarquia. Os
cidadãos inscritos serão agru-
pados de acordo com as suas
valências e disponibilidades nas
mais diversas áreas: pintura,
limpeza do leito, limpeza de
margens, jardins, limpeza de
areias/dunas assim como na
cozinha ou simplesmente a as
refeições.Crianças com fantásticas “técnicas de pintura”

“Técnicas de Pintura”, é o
título da exposição de pintura
que está patente na Sala
JIE3E da Escola EB1/JI de
Espinho 3 desde a passada
segunda-feira. Os trabalhos
elaborados pelos alunos da
educadora Ana Correia, gru-
po ‘Cerejinhas’, estarão pa-
tentes de segunda a sexta-
feira das 9 às 12 horas e das
13.30 às 15.30 horas.

Na passada terça-feira, a
mostra dos trabalhos contou
com a visita do vereador da
Cultura e vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, da presidente
da Comissão Administrativa

Provisória (CAP) do Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira, Hermínia Milheiro
Lima e de Manuela Pessoa,
da CAP daquele agrupamen-
to.

A exposição, segundo Ana
Correia, “é o culminar do pro-
jeto ‘Arte’, vivenciado na sala
e pelo qual as crianças reve-
laram particular interesse”.

De acordo com a educado-
ra, “a ‘Arte’ surgiu no âmbito da
expressão plástica, tão neces-
sária à vida da criança. Entre
muitos outros benefícios, a ex-
pressão plástica constitui um
desafio para o desenvolvimen-
to da sensibilidade, da perceção,

da imaginação e da criação;
promove a transformação de
emoções, sentimentos e valo-
res em objetos ou formas
abstratas; facilita a exploração
das capacidades de cada crian-
ça, elevando a sua autoestima;
enriquece o seu mundo, pro-
porcionando-lhe novas formas
de olhar e de pensar”.

Ana Correia considera que
“este projeto provou às crian-
ças que são artistas reais, con-
venceu-as de que não é preciso
ser artista profissional para
concretizar verdadeiras obras
de arte, como são as suas”.

Manuel Proença

Fotos MP

Embora a época balnear,
em Espinho, só tenha a sua
abertura oficial agendada para
o próximo dia 15, véspera das
comemorações do Dia da Cida-
de, a SAFETYNOR, em colabo-
ração com os Bombeiros Vo-
luntários de Espinho, iniciaram
no passado sábado, 1 de Ju-
nho, o apoio e vigilância nas
praias do concelho, com uma
viatura de socorro, uma ‘moto
quatro’ e uma equipa perma-
nente durante todos os dias da
semana.

Segundo o presidente da
Safetynor, António Proença,
“pretende-se com esta ação,

colmatar a inexistência de vigi-
lância fora da época balnear e
se necessário o socorro imedi-
ato, tornando as praias mais
seguras, mesmo antes da aber-
tura oficial”.

De acordo com o presiden-
te daquela associação, “todos
os anos, como é do conheci-
mento público, tem-se regista-
do algumas ocorrências, prin-
cipalmente com a chegada de
bom tempo, levando os ba-
nhistas às praias e prendendo-
se assim evitar algumas situa-
ções com consequências mais
graves”.

Embora se aponte uma

acentuada descida de tempe-
ratura para os próximos dias,
no fim-de-semana, as ‘máxi-
mas’ deverão subir e, por isso,
a procura das praias de Espi-
nho será maior, acrescentan-
do-se a segunda etapa do Cir-
cuito de Surf do Norte 2013
que irá trazer centenas d sur-
fistas à nossa costa.

Entretanto, já estão a pre-
parar-se as areias das praias
para a época balnear. O Regi-
mento de Engenharia 3 de Es-
pinho, com as suas máquinas,
tem dado uma preciosíssima
ajuda…

Manuel Proença

Foto LUÍS FERREIRA

Foto LUÍS FERREIRA

Safetynor já vigia as praias de Espinho
– militares do RE3 limpam areias para a época balnear
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Amâncio Silva
e Custódio Sá
em destaque na
columbófila de Anta

Realizaram-se, recente-
mente, mais duas provas do
Grupo Columbófilo de Anta –
Almansa (684 quilómetros) e
Évora (275 quilómetros).

Eis as classificações:
Prova Almansa 684Km

(Fundo) – 1.º, Amâncio Sil-
va (16h 27m 34s – média
1.206.1102); 2.º, Amâncio Sil-
va (16h 34m 02s – 1.192.5236);
3.º, Joaquim Granja & Filho
(16h 34m 38s – 1.191.0808).

Prova Évora 275 Km (Velo-
cidade) – 1.º Custodio Sá (9h
50m 06s – média 1.324.2608);
2.º Vasconcelos & Hélder (9h
46m 38s – 1.311.9161); 3.º
Lourenço Ricardo (9h 50m 01s
– 1.308.5530).

Classificação Geral após a
14ª prova: 1.º Óscar Pacheco
(5539 pontos); 2.º Lourenço
Ricardo (5457); 3.º Abílio
Martins (5433).

Próxima prova (Fundo), no
sábado, com solta em Alcoy
(Espanha).

José Caetano

Hóquei academista
perde em Almeirim

A equipa de hóquei em pa-
tins sénior da Associação
Académica de Espinho, conde-
nada à descida de divisão, per-
deu com o Tigres de Almeirim
por 5-4, em jogo da penúltima
jornada do Campeonato Nacio-
nal da I Divisão. Os academistas,
não obstante de terem a sua
situação definida, acabaram por
perder, num encontro onde a
luta dos espinhenses foi a gran-
de tónica.

I DIVISÃO
Paço Arcos-Candelária ....................... 2-3
Oliveirense-FC Porto ......................... 6-7
Benfica-Sporting ................................ (*)
Turquel-HA Cambra .......................... 8-4
Tigres-AA Espinho ............................ 5-4
HC Braga-Limianos ........................... 5-4
AE Física-Valongo ............................. 5-2
Gulpilhares-OC Barcelos .................... 3-7
(*) Realizado na quarta-feira, depois do
fecho da edição

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 79 29 26 1 2 235-84
Benfica 70 28 22 4 2 199-87
Oliveirense 63 29 20 3 6 184-110
Valongo 60 29 19 3 7 149-95
Candelária 55 29 17 4 8 153-85
Paço Arcos 49 29 15 4 10 119-95
AE Física 46 29 15 1 13 116-112
Turquel 43 29 13 4 12 120-120
OC Barcelos 41 29 13 2 14 119-107
HC Braga 38 29 12 2 15 108-143
HA Cambra 30 29 9 3 17 108-141
Tigres 29 29 9 2 18 110-186
Sporting 28 28 8 4 16 93-127
AA Espinho 18 29 5 3 21 96-172
Gulpilhares 12 29 4 0 25 88-244
Limianos 11 29 3 2 24 103-192

Última jornada
FC Porto-Candelária
Sporting-Oliveirense
HA Cambra-Benfica
AA Espinho-Turquel

(Espinho/sábado/18h)
Limianos-Tigres

Valongo-HC Braga
OC Barcelos-AE Física
Gulpilhares-Paço Arcos

Com o título entregue aos
Leões Bairristas, o interesse do
Campeonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho
volta-se para a linha de
despromoção à II Divisão, com
a equipa dos Magos de Anta a
terem a oportunidade de, na
penúltima jornada, garantirem
a permanência. No entanto,
terão pela frente o Cantinho da
Rambóia que poderá levar a
que as contas sejam feitas na
última jornada, a 22 e 23 do
corrente.

Na II Divisão as contas ain-
da estão por fazer-se. A luta
pelo título continua entre as
equipas da Novasemente e do
Desportivo Regresso.

Os silvaldenses perderam
terreno nesta jornada e deixa-
ram-se ultrapassar pelos
antenses.

Quanto à subida de Divi-
são, ainda estão à espreita de
uma escorregadela do Bairro
da Ponte de Anta e do Estrelas
da Divisão, as equipas do Im-
pério de Anta e dos Estrelas
Vermelhas.

Contas para se fazerem…
no final!...

Entretanto, no próximo sá-
bado apenas irá jogar-se a final
da Taça Associação, entre as
equipas do Rio Largo e dos
Leões Bairristas, no campo da
Seara, em Silvalde, às 16 ho-
ras.

I DIVISÃO
Associação Esmojães-Leões Bairristas 1-2
GD Idanha-Juventude Outeiros .......... 2-0
Cruzeiro Silvalde-GD Outeiros ............ 2-2
Cantinho Rambóia-GD Ronda ............ 4-3
Águias Anta-Quinta Paramos ............. 2-2
Rio Largo-Magos Anta ....................... 2-2
Águias Paramos-Lomba Paramos ....... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 60 24 19 3 2 66-23
Cantinho Rambóia 46 24 13 7 4 37-18
Juventude Outeiros 45 24 14 3 7 43-28

Rio Largo 40 24 11 7 6 36-23
Águias Anta 39 24 11 6 7 36-32
Quinta Paramos 36 24 10 6 8 41-30
Assoc. Esmojães 32 24 8 8 8 27-34
GD Outeiros 32 24 9 5 10 34-43
Cruzeiro Silvalde 30 24 7 9 8 32-30
Magos Anta 27 24 7 6 11 28-31
GD Ronda 22 24 6 4 14 29-51
Águias Paramos 22 24 5 7 12 23-41
GD Idanha 21 24 5 6 13 20-35
Lomba Paramos 8 24 1 5 18 18-57

Próxima jornada (15 e 16 junho)
Juventude Outeiros-Leões Bairristas

Magos Anta-Cantinho Rambóia
Cruzeiro Silvalde-GD Idanha

Águias Anta-GD Ronda
Associação Esmojães-Lomba Paramos

Rio Largo-GD Outeiros
Quinta Paramos-Águias Paramos

II DIVISÃO
Aldeia Nova-AD Guetim ..................... 3-2
Estrelas Vermelhas-Estrelas Divisão ... 1-2
Bairro Ponte Anta-Corga Silvalde ....... 1-0
Desportivo Regresso-Império Anta ..... 1-1
Estrelas Ponte Anta-Novasemente ..... 1-3
Morgados Paramos-Desportivo P. Anta 1-0
Folga a Juventude Estrada

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 46 22 14 4 4 46-20
Desp. Regresso 45 22 13 6 3 43-31
Bairro Ponte Anta 41 23 11 8 4 41-24
Estrelas Divisão 41 22 12 5 5 22-14
Império Anta 39 22 12 3 7 43-33
Estrelas Vermelhas 36 22 11 3 8 36-27
Morgados Paramos 31 22 8 7 7 28-29
Estrelas Ponte Anta 26 22 6 8 8 35-43
Juventude Estrada 22 22 6 4 12 38-44
AD Guetim 21 22 5 6 11 31-46
Desportivo P. Anta 20 22 5 5 12 31-47
Aldeia Nova 19 23 4 7 12 25-33
Corga Silvalde 10 22 2 4 16 14-42

Próxima jornada (15 e 16 junho)
Novasemente-Império Anta

Juventude Estrada-AD Guetim
Morgados Paramos-Estrelas Divisão

Desportivo Regresso-Estrelas Vermelhas
Desportivo Ponte Anta-Aldeia Nova
Estrelas Ponte Anta-Corga Silvalde

Folga o Bairro Ponte Anta

Manuel Proença

Voleibol tigre alvo de mais uma homenagem
A equipa de voleibol sénior

masculina do Sporting Clube
de Espinho foi alvo de mais
uma homenagem.

Um dos restaurantes que
apoiaram a equipa no seu per-
curso ao longo da temporada,

‘Terra Mar’, na Avenida 8, pró-
ximo do Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, ofe-
receu aos vice-campeões naci-
onais, aos seus familiares e à
claque dos tigres, um jantar de
homenagem que contou com a

presença do vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto e do vice-presi-
dente para o voleibol, Manuel
Dias.

Manuel Proença

Fotos MP

Novasemente

assume liderança

da II Divisão
Final da Taça Associação,

no sábado às 16 horas,

em Silvalde

A equipa de andebol
de infantis feminino da As-
sociação Académica de
Espinho conseguiu classi-
ficar-se para as meias-fi-
nais do Campeonato Regi-
onal de Aveiro a ser dispu-
tado no próximo sábado,
em Aguada de Cima.

A equipa espinhense

vai defrontar o Alavarium,
pelas 15 horas no Pavilhão
da LAAC.

Entretanto, a equipa de
seniores femininos da Asso-
ciação Académica de Espi-
nho deslocou-se ao reduto
do Porto Salvo no passado
sábado.

As academistas, apesar

de uma enorme quebra no
plantel, por lesão de várias
jogadoras, acabaram por
trazer uma vitória para casa
(26-31).

Por sua vez, as iniciadas
academistas receberam e
perderam (21-23) com a
Académica de Coimbra em
jogo dirigido por Raquel

Moleiro e Rúben Maia.
Por fim, as infantis A da

Académica de Espinho de-
frontaram a equipa B e ven-
ceram por 43-9.

Eis a constituição das
equipas da Académica de
Espinho:

Iniciados femininos –
Elsa Teixeira (2 golos), Ma-
ria Pimenta, Luísa Paulo (1),
Rafaela Sousa (2), Bruna
Dias (3), Filipa Barbosa (8),
Viviana Silva, Inês França,
Francisca Sousa (3), Rita
Pinho e Inês Correia.

Infant is  B  –  Mar ia
Sousa, Renata Couto (4 go-
los), Sara Oliveira, Inês Car-
doso (1), Viviana Pereira (2),
Rita Correia, Maria Catarino,
Sara Moutinho, Daniela Oli-
veira, Mariana Pereira e Bár-
bara Malta (2).

Infantis A – Sara Silva,
Beatriz Pinto (2 golos), So-
fia Mota (2), Mariana Sousa
(9), Rita Gomez (4), Inês
Almeida (4), Rita Mota (9),
Viviana Silva (2), Leonor
Gonçalves (8), Sara Resende
e Maria Mota (5).

Infantis A da Académica de Espinho
nas meias-finais do Regional de andebol
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No fim-de-semana, a par-
ceria da natação do Sporting de
Espinho e da Câmara Municipal
arrecadou títulos e recordes no
Campeonato Nacional de Ve-
rão de natação adaptada em
Aveiro. Esta competição foi or-
ganizada pela ANDDI, com o
apoio da Associação de Nata-
ção de Aveiro e do Sporting
Clube de Aveiro.

Estiveram presentes 180
nadadores, em representação
de 26 clubes nacionais. O
Sporting Clube de Espinho/Câ-
mara Municipal esteve presen-
te com 10 nadadores.

O grande destaque vai para

a nadadora Vera Cardoso, ao
ter sido campeã nacional em
todas as provas em que partici-
pou (25 e 50 metros livres e 25
e 50m costas). Além do primei-
ro, a Vera bateu ainda três
recordes nacionais nas provas
de 25m costas, 50m livres e
25m livres. Este último datava
do ano de 1996.Também o
nadador João Amaral sagrou-
se campeão nacional nas pro-
vas de 100m livres, 50 e 200m
bruços, tendo sido ainda Vice-
campeão nacional na prova dos
100m bruços.

Luísa Félix foi vice-campeã
nacional na prova dos 50m cos-

tas, tendo ainda obtido o ter-
ceiro lugar do pódio nos 25m
livres. Na prova dos 50m livres
ficou em quinto.

Jéssica Cardoso foi vice-
campeã na prova dos 100m
costas, tendo ainda ficado em
quarto, a escassos centésimos
do pódio, na prova dos 100m
livres.

Jenny Carvalho obteve o
quinto lugar nas provas de
25m livres e 25m costas.
Daniela Rocha classificou-se
em oitavo nos 25m livres.
João Rodrigues ficou em sex-
to nas provas de 50m costas
e 100m livres e em décio nos

50m livres. António Rodrigues
foi oitavo nos 25m livres. José
Pedro Costa, em extra-com-
petição, ficou em classificou-
se em primeiro nos 25m e
50m costas e 25m livres e em
segundo nos 50m livres.

Os técnicos que acompa-
nharam a equipa foram André
Tavares e Rita Freitas e o dele-
gado Paulo Freitas.

No final da competição, os
nadadores espinhenses leva-
ram o nome do clube e da
cidade ao pódio por onze ve-
zes, tendo obtido dezoito no-
vos recordes pessoais, dos quais
três são recordes nacionais.

Títulos e recordes nacionais
para a natação adaptada espinhense
com destaque para Vera Cardoso

Académica de Espinho campeã regional de minis B de voleibol
A equipa de minis B da Associa-

ção Académica de Espinho sagrou-
se este fim-de-semana campeã re-
gional de voleibol daquele escalão
etário.

Os academistas conquistaram
um honroso primeiro lugar na final
do Torneio Regional de Minis B, que
decorreu no pavilhão do Esmoriz
Ginásio Clube. A Associação
Académica de Espinho acabou por
realizar uma competição acima das
expectativas, já que o Castêlo da
Maia e o Leixões têm vindo a con-
quistar melhores resultados ao lon-
go da época e não contavam com o
espírito guerreiro e com o acreditar
dos academistas.

A equipa da Associação Aca-
démica de Espinho foi constituída
pelos seguintes atletas: Alexandre
Gomes, André Candeias, António
Pedrosa, João Couto, João Santia-
go, Pedro Faria, Rui Silva, Tomás
Moreira, Simão Pedrosa, Adérito Sil-
va (treinador) e António Branco
(seccionista).

É de salientar que decorridos 61
jogos a equipa A da Associação
Académica de Espinho tem um re-
gisto de 57 vitórias e quatro derro-
tas. A final do Campeonato Nacional
de Minis B, conforme já havíamos
noticiado, realizar-se-á no dia 22 de
junho na Nave Polivalente de Espi-
nho.

Novasemente perde
com Vermoim em futsal feminimo

A equipa de futsal sénior
feminina do Novasemente
Grupo desportivo perdeu,
em casa, com o Vermoim,
por 2-6, em encontro da
segunda fase da Taça Naci-
onal. Ao intervalo, a equipa

liderada por Manuel Almeida
vencia as campeãs nacio-
nais por 2-1.

A equipa antense ocupa
a segunda posição da tabe-
la, com menos seis pontos
que as líderes, o Vermoim.

Elisa da Costa Cruz vence
final regional “Futura” na Suíça

Organizado pela região
suiça de Romande para as ca-
tegorias de 11, 12 e 13 anos as
16 finalistas nadaram no do-
mingo, na piscina de 50 metros
descoberta de Carouge – Ge-
nebra, tendo Elisa da Costa
Cruz vencido a final regional
“Futura” no escalão de 12 anos.

A qualificação para a final
foi feita utilizando a melhor
pontuação obtida nas 2 etapas
“Futura” desta época, e que foi
composta por seis provas: 400
metros livres, 200m estilos, 50m
(livres, bruços, costas e mari-
posa).

Mas não foi só na conquista
da medalha de ouro mais um
prémio que Elisa Costa se evi-
denciou, dado ter alcançado o
tempo mínimo para o Campeo-
nato da Suíça de verão, nos
400m livres da sua categoria
etária.

Entretanto, o clube de Cos-

ta Cruz organizou o “Meeting
international du NSG”. Quatro
clubes franceses, um clube es-
panhol, um clube da Áustria,
um clube Liechtenstein, um clu-
be belga, vários clubes de lín-
gua alemã e quase todos os
clubes de língua francesa parti-
ciparam neste meeting com
mais de 500 nadadores.

Nesta prova, Elisa da Costa
Cruz obteve a medalha de pra-
ta nos 400m livres e a medalha
de bronze nos 50m livres.

Para o próximo ano letivo,
Elisa da Costa Cruz foi admitida
numa turma de “desporto, ar-
tes e estudos”. Esta opção con-
siste num grupo de atletas,
bailarinos e músicos de classes
específicas de alto nível. E tem
redução de carga horária na
escola, o dia de quarta-feira
livre, acompanhamento medi-
co (nutricionista e psicológico)
entre outras vantagens.

Manuel Lopes campeão nacional
de boccia em pares

Manuel Lopes, do Futebol
Clube do Porto, conquistou o
XXX Campeonato de Portugal
em boccia na variante de pares
BC4, disputado no sábado, em
Aguiar da Beira, competição
que reúne os atletas mais cota-
dos do ranking.

O espinhense e os seus
colegas de equipa Pedro da
Clara e Carla Oliveira con-

quistaram a dobradinha após
derrotaram as equipas do SC
Braga por 6-2, a APC Lisboa
por 6-1 e a ARDA por 4-1,
juntando assim, este titulo
ao nacional conquistado no
mês de Abril.

Com este resultado, Manu-
el Lopes fechou com chave de
ouro mais um ano de competi-
ções ao mais alto nível.



18 l defesa de espinho l 06/junho/2013

Espinho recebe

segunda etapa do Circuito

de Surf do Norte
Fim-de-semana com os melhores surfistas

“Obras de valorização do litoral, vão abrir
novas possibilidades para a prática do surf e
de outras modalidades ligadas ao mar”
– Pinto Moreira e o Circuito de Suf do Norte

“Espinho é uma cidade com grandes condições para a prática
desta modalidade”, afirmou o presidente da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira, sobre a realização da segunda etapa do
Circuito de Surf do Norte 2013 que irá decorrer no próximo fim-
de-semana. Por isso, para Pinto Moreira “é pois, uma honra para
todos nós, recebermos na cidade da Costa Verde este evento que
vai mobilizar centenas de apaixonados pelo surf”.

O presidente da Câmara entende que eventos deste tipo “é
bom para a cidade, é bom para a nossa economia local e um sinal
de orgulho”.

E acrescenta, em conclusão:
“A criação de uma nova centralidade em Espinho com as obras

de valorização do litoral, vai abrir novas possibilidades para a
prática do surf e de outras modalidades ligadas ao mar”.

Manuel Proença

No próximo fim-de-sema-
na, sábado e domingo, dispu-
ta-se a segunda etapa do CSN,
nas categorias de Sub 12,
Sub 14, Sub 16, Sub 18, Open,
Longboard e Feminino. As ins-
crições para a etapa estão
disponíveis até ao dia 7 de
junho no endereço https://
www.facebook.com/CSNorte.
Cada atleta pode inscrever-
se, no máximo, em duas ca-
tegorias.

A segunda etapa do Cir-
cuito de Surf do Norte, orga-
nizada pela Escola de Surf
Atitude, com o apoio da Câ-
mara Municipal de Espinho,
promete uma competição ao
mais alto nível, onde se espe-
ram dezenas de atletas. Nes-
ta etapa, de salientar a pre-
sença de juízes creditados
pela Federação Portuguesa de
Surf.

“As condições serão óti-
mas para todos os partici-
pantes”, promete a organiza-
ção do evento, “contando este
ano com um quadro técnico
de excelência, credenciado e
reconhecido pela Federação
Portuguesa de Surf”.

Esta etapa terá como or-
ganização a Escola/Club Surf
Atitude e contará com todo o
apoio institucional da Câma-
ra Municipal de Espinho.

“Festa e muita ação na praia
e dentro de água é o esperado
para estes dois dias de prova”,
garantem os organizadores.

Entretanto, cada atleta po-
derá inscrever-se apenas em
duas categorias: na categoria
referente à idade e na catego-
ria open. O ‘check-in’ será às 8
horas de sábado.

A primeira etapa do Circui-
to de Surf do Norte, organizada
pela Escola de Surf Onda Pura,
que se realizou nos dias 25 e 26
de maio, trouxe à Praia Inter-
nacional, no Porto, grandes
emoções. Na final sub-12, To-
más Freire levou a melhor com
a sua última onda, que valeu
3.57 pontos. Marcelo Martins
ficou em segundo, e em tercei-
ro e quarto, respetivamente,
ficaram José Maria Bruschy e
Salvador Moreira.

Nos sub-14, a disputa na
final centrou-se em Francisco
Silva Ribeiro e Carlos Gouveia,
mas Francisco conquistou o
primeiro lugar, com um 5.50 e
um 4.23. Em segundo ficou
Carlos Gouveia, um dos desta-
ques da etapa, em terceiro
Gonçalo Magalhães e em quar-
to Salvador Couto.

O primeiro lugar na final
sub-16 foi para João Maria
André que, no fim-de-sema-
na anterior, tinha já conquis-
tado o título de campeão do
RipCurlGromSearch e o quar-
to lugar no Moche Pro Júnior.
Em segundo lugar ficou To-
más Ferreira, em terceiro
António Rodrigues e em quar-
to Romão Ferreira.

A categoria sub-18 foi tam-

bém muito renhida entre os
três primeiros, terminando to-
dos com scores na casa dos
seis pontos. A vitória sorriu a
Miguel Magalhães deixando
Francisco Pereira em segundo,
Lourenço Andrade em terceiro
e Denis Coutos em quarto.

No Longboard, o atual cam-
peão nacional em título e tam-
bém campeão regional em 2012
voltou a mostrar a sua garra, e
venceu com um score de 10.83.
O mais jovem longboarder do
norte, Sebastião Maia, conquis-
tou o segundo lugar, deixando
os mais experientes, Rui Sá e
José Marcos em terceiro e quar-
to, respetivamente.

Na final feminina também
foi a campeã regional de 2012
que conquistou o título. Ma-
ria Pessanha levou a melhor
sobre as adversárias e con-
quistou o lugar mais alto do
pódio. Em segundo ficou
LuisaVillas Boas, em terceiro
Rita Gonçalves e em quarto
Joana Ribeiro.

Por fim, na categoria Open,
Tomás Ferreira sagrou-se o
grande vencedor. Em segundo
ficou o vencedor da categoria
sub-16, João Maria André, em
terceiro Ricardo Alves e, em
quarto, Túlio Brandão.

O Circuito de Surf do Norte
é uma organização conjunta da
Onda Pura, Surf Atitude, iSurf
Academy, Associação de Surf
de Aveiro e Afife Boardriders
Club.

A praia de Espinho será o

palco para a segunda

etapa do Circuito de Surf

do Norte 2013, no

próximo sábado e no

domingo. A luta pelos

lugares cimeiros do

Circuito de Surf do Norte

(CSN) está cada vez mais

renhida e praia de

Espinho é o próximo

“ringue” de batalha de

alguns dos melhores

talentos do surf nacional.

As equipas de juvenis e de
minis masculinos de andebol
do Sporting Clube de Espinho
sagraram-se, este domingo,
campeãs regionais.

Os juvenis tigres, liderados
por Hugo Valente, venceram os
dois jogos da final concentrada
que teve lugar no pavilhão
Municipal Napoleão Guerra, em
Cassufas. Os espinhenses ba-
teram, no sábado, o CAIC por
31-27 e no domingo venceram,
na final, o Estarreja, por 23-21.
No outro jogo realizado no sá-
bado, a equipa do Alavarium
perdeu com o Estarreja por 25-
39.

A final acabou por ser um
grande jogo, disputado por duas
excelentes equipas, como aca-
bou por demonstrar as várias
alterações do resultado

 Lamentavelmente, apenas
e só a equipa de arbitragem
não esteve bem nesta final de
juvenis, cometendo vários er-
ros.

O Estarreja foi superior na
primeira parte, como o demons-
tra, aliás, o resultado favorável
ao intervalo. Mas na segunda
parte, os espinhenses apresen-
taram-se com outra determi-
nação e garra e depois de virar
o resultado e com o apoio do
público, nunca mais deram hi-
póteses até ao apito final.

Lamenta-se o mau perder
de alguns atletas do Estarreja

que, no final, quiseram estra-
gar a festa dos tigres.

Entretanto, os minis mas-
culinos do Sporting Clube de
Espinho – Gonçalo Loureiro,
Bruno Couto e Miguel Loureiro
(guarda-redes); Filipe Ferreira,
André Sousa (5 golos), Gonça-
lo Miranda (1), Nuno Caetano,
Diogo Tavares, Bernardo Costa
(1), Sérgio Maganinho (1),
Tiago Fonseca (1), Nuno Pinto,
João Félix (3) e Carlos Castelo
(1) –, acabaram por garantir, a
três jornadas do fim, o título de
campeões regionais, invictos,
vencendo no Pavilhão Munici-
pal Napoleão Guerra, em
Cassufas, a equipa do Salreu,
por 13-10 (5-4, ao intervalo).

Jogo difícil para os tigres de
Gustavo Silva, marcado pelo
nervoso miudinho a trabalhar e
uma primeira parte cheia de
erros.

Na segunda parte a entra-
da de campeão a dilatar o re-
sultado para quatro golos de
diferença e, depois, foi só
Gustavo Silva, o técnico, gerir
até ao fim o resultado, rodando
todos os atletas.

Sp. Espinho, 31
CAIC, 27

Jogo no Pavilhão Municipal
Napoleão Guerra, em Cassufas
(Anta).

Árbitras: Susana Marques
e Raquel Moleiro (AA Aveiro).

Mesa: Mário Pangaio.
Ao intervalo: 15-15.
Sporting Clube de Espi-

nho – Hugo Costa e Paulo
Almeida (guarda-redes); Fran-
cisco Relvas (8 golos), Tiago
Guedes (1), António Pinto,
Diogo Ramos, Carlos Vendas,
Tiago Pereira (2), Paulo Costa
(6), Tiago Ferreira (4), José
Capela (7), Francisco Lopes (1),
Manuel Sousa (2) e Davide
Costa. Treinador: Hugo Valen-
te.

CAI Conceição – Afonso

Rodrigues e Guilherme Silva
(guarda-redes); João Carvalho
(2 golos), João Folhas (2), Rui
Henriques (2), Diogo Carvalho
(14), Alexandre Cruz (2), Miguel
Pimenta (1), Hugo Araújo, Bru-
no Sousa, Pedro Silva, Francis-
co Pires e Rodrigo Gonçalves
(2).

Treinadora: Ana Cristina
Santos.

Sporting de Espinho, 23
Estarreja, 21

Jogo no Pavilhão Municipal

Napoleão Guerra, em Cassufas
(Anta).

Árbitros: Roger Gomes e
José Baptista (AA Aveiro).

Mesa: Mário Pangaio.
Ao intervalo: 11-14.
Sporting Clube de Espi-

nho – Hugo Costa e Paulo
Almeida (guarda-redes); Fran-
cisco Relvas (6 golos), Tiago
Guedes, António Pinto, José
Caetano, Tiago Pereira (2),
Paulo Costa (5), Tiago Ferreira
(1), José Capela (3), Francisco
Lopes (1), Manuel Sousa (5),

Ivo Bernardo e Simão pereira.
Treinador: Hugo Valente.

Estarreja Andebol Clu-
be – Daniel Castro e Carlos
Marques (guarda-redes); Diogo
Almeida, João Vieira, Pedro Sil-
va, Francisco Feiteira (1), João
Bessa, Edgar Figueira (1), José
Claro (6), Ricardo Nobre, Luís
Tavares (7), José Azevedo,
Tomás Almeida (6) e Tiago
Marreiros.

Treinador: Carlos Tavares.

Manuel Proença

Juvenis e minis
do Sporting de Espinho
campeões regionais
de andebol



1906/junho/2013 l defesa de espinho l

Gonçalo Pina, presidente da Escola de Surf Atitude,
organizadora da etapa de Espinho do Circuito de Surf do Norte
sabe disso, e é o que eu tento
já há uns anos transmitido aos
vários ‘stakeholders’ da nossa
cidade”.

– Quais as possibilida-
des dos atletas espinhenses
brilharem ou de conquista-
rem um título?

“Estamos a ter uma nova
geração de atletas de surf de
boa qualidade em Espinho. Atle-
tas de Bodyboard temos em
quantidade e com muita quali-
dade!

Os atletas de surf são de
uma geração mais nova! Os
nossos atletas, tal como a Joana
Ribeiro (que está no último ano
de medicina), no ano passado
ficou em segundo lugar no Cir-
cuito de Surf do Norte (CSN)
2012; os irmãos Vita, o
Henrique... mas precisam de
mais apoio!

Temos de criar mais even-
tos, para que estes atletas pos-
sam ter uma maior experiência
de competição. Levá-los a even-
tos nacionais também é funda-
mental, mas para isso o apoio
tem de ser maior pois o orça-
mento para as viagens e inscri-
ções é muito elevado. Eu e mo
meu irmão, Eduardo Pina, te-
mos andado nos campeona-
tos, como júri da Federação
Portuguesa de Surf, e sabemos
bem do nível que os atletas
estão a atingir... O nosso clube
vai formar uma equipa de com-
petição para o Surf, pois no
Bodyboard já temos, vários atle-
tas fantásticos, tais como o
João Veloso, que está no top
cinco nacional! O nosso objec-
tivo é potenciar todos estes
novos atletas e a nova geração
de surfistas de Espinho, para
que num futuro tenhamos um
Saca (Tiago Pires, único atleta
nacional no WCT, prova rainha

do Surf mundial) ou um Manuel
Centeno. Dois competidores
exemplares. Se perguntarem
ao melhor surfista do norte e
um dos melhores a nível nacio-
nal, que é do Porto, o João
Guedes, ele vai dizer que é local
de Espinho! É a ‘onda de casa’
que ele mais adora, e foi onde
começou a surfar!”

– Já têm alguns dos me-
lhores surfistas confirma-
dos? Quais?

“Temos os melhores surfis-
tas do norte e centro já confir-
mados. A presença do número
um de Longboard e um atleta
da seleção nacional de Long-
board. De Surf temos uma nova
geração cheia de nomes de
relevância nacional e internaci-
onal. Todos os atletas estão
com grande ‘pica’ neste circui-
to, pois sabem que é extrema-

mente bem organizado e com
uma equipa técnica do Campe-
onato Nacional de Surf! Todos
os júris desta prova são de nível
A (o mais elevado) e B, sendo o
chefe de júri um dos melhores
a nível nacional, o Paulo
Smicht”.

– Estarão representadas
algumas das melhores es-
colas de surf do país?

“Estão representadas as
melhores escolas e clubes do
norte e centro de Portugal, sen-
do nós Escola de Surf Atitude e
Surf Atitude reconhecidos como
tal”.

– Quais os meios que
vão envolver na realização
desta etapa?

– Além da prova de surf,
que são dois dias inteiros em
competição, vamos ter muitas

atividades na praia, para todos
– surfistas, competidores, ba-
nhistas... Qualquer um vai po-
der divertir-se nestes dois dias.
Iremos ter Dj’s convidados, um
terapeuta fisiatra na praia a dar
formação de nutrição, massa-
gens e aconselhamento de trei-
no desportivo, malabaristas, e
ainda muitas mais surpresas.
Apareçam na praia das Sereias
no sábado e no domingo para a
este grande evento! Façam
parte do show”.

– Em que medida foi a(s)
autarquia(s) importante(s)
na realização desta etapa
do Circuito de Surf do Nor-
te?

“É fundamental apostar
nestes eventos. É fundamental
mudarmos o posicionamento
da nossa cidade e dar-lhe uma
nova personalidade.

Sei, e com grande agrado,
que o Surf já está na estratégia
de desenvolvimento de turis-
mo e desportivo desta cidade.
Mas será preciso uma aposta
muito maior!

O Dr. Vicente Pinto tem tido
uma colaboração direta e fan-
tástica, querendo apostar em
eventos de surf a cem por cen-
to. Tem-nos apoiado nas ideias
e nos conceitos que temos vin-
do a debater para os eventos
de Surf para Espinho. Este ano
temos um plano com vários
eventos agendados para colo-
carmos a nossa cidade, com
uma importância e relevância
ainda maior no surf. O mesmo
tem acontecido com o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Espinho, Rui Torres”.

– O que têm de bom as
praias de Espinho para a
prática da modalidade?

“Têm tudo de bom. Mas

para o Surf o que conta é a
onda e não a praia... E temos as
melhores ondas do país. Está
classificada como a quarta
melhor onda do país! Temos
gente que vem do todo o lado
para vir surfar a nossa onda. A
nossa onda é a onda do norte!”

– O que nos falta para
podermos acolher uma pro-
va nacional ou uma prova
internacional?

“Será importante posicionar
a nossa cidade para o Surf e dar
um novo carácter e personali-
dade à nossa cidade. Temos de
ser diferentes das nossas cida-
des concorrentes e temos de
ter o nosso próprio público. Eu
já apresentei, em janeiro do
ano passado, à Câmara, uma
proposta para realizarmos uma
das provas mais importantes a
nível internacional, o WQS!
Seria uma prova fundamental
para a nossa cidade e para a
nossa promoção a nível inter-
nacional! Pretendo e sonho re-
alizar uma etapa do Campeo-
nato Nacional de Surf, do Cam-
peonato Nacional de Body-
board, mais uma prova do
GromSearch (já falei com o
Martinez – responsável pela Rip
Curl Search – que se mostrou
bastante interessado), por isso,
o nosso clube tem estrutura e
‘know-how’, o que é funda-
mental para estes eventos, para
realizar as melhores provas de
nível nacional e internacional
em Espinho. É tudo uma ques-
tão de rumo e de direção estra-
tégica da cidade. ‘Know-how’,
vontade, amor pela onda e pela
cidade, temos, por isso é só
começar a realizar estes even-
tos”.

– Acha que Espinho po-
derá ter uma relação muito
direta com o surf e que po-
derá vir a ver associado o
nome da cidade à modali-
dade, à semelhança daqui-
lo que acontece com o vo-
leibol?

“Claramente! Como referi
anteriormente, Espinho já é
conhecido pela sua onda e
pelo voleibol, por isso ao apos-
tar em mais eventos destas
duas modalidades, teremos a
nossa identidade e posiciona-
mento bem definidos. A capi-
tal da onda já é Peniche, a
Nazaré com um excelente tra-
balho de uns amigos aqui do
norte, já está destacadíssima,
com as suas ondas gigantes,
onde Portugal conseguiu uma
notícia positiva em todos os
noticiários, capa do ‘Times’,
com a fotografia do To Mané,
da onda da Nazaré! Sagres e
Ericeira, já têm também a
sua reputação. E cá no norte,
é o Porto, que sem onda, não
tem a onda que nós temos,
tem vindo a apostar neste
sector, e tem feito com que
as marcas apostem, na praia
internacional do Porto, pois
têm muito mais visibilidade.
Mas se perguntar aos compe-
tidores, todos eles preferiam
que as provas fossem reali-
zadas em Espinho. Precisa-
mos de trabalhar neste seg-
mento, e nós estamos cheios
de vontade de fazer crescer a
nossa cidade!”

“É com agrado que o surf já está

na estratégia de desenvolvimento

de turismo e desportivo desta cidade”

“É com agrado que o surf já está

na estratégia de desenvolvimento

de turismo e desportivo desta cidade”

Manuel Proença

– Por que razão quis a
‘Surf Atitude’ abraçar esta
etapa do Circuito de Surf do
Norte?

“A ‘Surf Atitude’ é a esco-
la e clube organizador deste
evento em Espinho e orga-
nizador fundador deste cir-
cuito.

Este evento nasceu em
2008, com a vontade do Rui
Sousa, ao que nos juntamos
desde logo a este projeto.
Desde o ano passado que se
organizou este circuito de
uma outra forma. Eu, da Es-
cola e Club Surf Atitude (Es-
pinho), Marcelo Martins da
‘Onda Pura’ (Porto), Vasco
Ramalheira da Associação de
Surf de Aveiro, Rui Anglet da
ABCsurfschool de Viana do
Castelo e Eurico Gonçalves,
da Associação de Surf da Fi-
gueira da Foz, demos maior
profissionalismo e notorieda-
de a este evento. Cada ano
que passa, temos consegui-
do mais e melhores atletas,
mais organização e vontade
de fazer crescer este circuito!
Já é muito comentado no
panorama nacional. Estamos
a formar atletas para a com-
petição. Nesta competição
existem cinco escalões: Sub-
12, Sub-14, Sub-16, Sub-18
e Open (maiores de 18 anos).
Depois temos o feminino e o
Longboard. Tem tido um
grande êxito e, para nós, os
organizadores, é com grande
orgulho que vemos a evolu-
ção e a troca de experiências
vividas por estes competido-
res”.

– Qual a importância da
nossa praia receber esta
prova?

“As nossas praias do nosso
concelho, tal como eu defendo
há uns anos, são as melhores
ondas do norte! Nós temos prai-
as com ondas de nível interna-
cional! Quem está neste meio

A Escola de ‘Surf Atitude’

vai realizar, no próximo

fim-de-semana, uma

etapa do Circuito de Surf

do Norte, numa das

praias que “tem as

melhores ondas do

norte”. Em entrevista ao

jornal Defesa de Espinho,

o responsável pelo Clube

de Surf Atitude e Escola

de Surf Atitude, Gonçalo

Pina, salienta a

importância destes

eventos que, “com

grande agrado, que

o Surf já está na

estratégia de

desenvolvimento de

turismo e desportivo

desta cidade”. Foto LUÍS FERREIRA
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Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 24/2013
de 16/06/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. BRASIL - JAPÃO ............................. 1
2. MÉXICO - ITÁLIA ............................ 2
3. ESPANHA - URUGUAI ...................... 1
4. FREDRIKSTAD - MJONDALEN .......... X
5. UUL/KISA - HODD .......................... X
6. KONGSVINGER - FOLLO .................. 1
7. ELVERUM - SANDEFJORD ................ 1
8. RANHEIM - HAM KAM ..................... 2
9. HAUGESUND - BRYNE ..................... 2
10. STROMMEN - KRISTIANSUND ........ X
11. OSTERUNDS - LJUNGSKILE ........... 1
12. VARBERGS BOIS - FALKENBERGS .. 1
13. DEGERFORS - HAMMARBY ............. X

FUTEBOL

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES – II DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Avanca-Sp. Espinho .......................... 1-5
LAAC-Furadouro ............................... 2-5
Ovarense-Arouca .............................. 2-4
Paivense-Cesarense .......................... 3-1
Gafanha-P. Brandão .......................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 41 18 13 2 3 60-18
Paivense 35 18 11 2 5 51-33
Sp. Espinho 27 18 8 3 7 46-39
Avanca 27 18 8 3 7 29-35
Arouca 26 18 8 2 8 41-39
Furadouro 26 18 8 2 8 47-54
Ovarense 25 18 7 4 7 40-41
Cesarense 25 18 7 4 7 34-29
Gafanha 21 18 6 3 9 25-36
LAAC 4 18 1 1 16 10-59
Nota: O Paços de Brandão sagrou-se cam-
peão distrital. O Sporting Clube Paivense,
Sporting Clube de Espinho e Avanca foram
promovidos à I Divisão.

JUVENIS – I DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Lourosa-Arrifanense .......................... 0-3
Sp. Espinho-Feirense ........................ 3-1
Beira Mar-Avanca ............................. 3-1
Oliveirense-Arouca ............................ 2-0
Gafanha-Anadia ................................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 42 17 14 0 3 47-15
Oliveirense 40 17 12 4 1 40-9
Avanca 36 17 12 0 5 34-21
Sp. Espinho 28 17 9 1 7 29-31
Lourosa 25 17 7 4 6 32-36
Beira Mar 23 17 7 2 8 36-31
Arouca 19 17 5 4 8 29-33
Arrifanense 13 17 3 4 10 21-39
Gafanha 10 17 2 4 11 19-40
Feirense 7 17 2 1 14 14-46

Última jornada
Arrifanense-Gafanha

Feirense-Lourosa
Avanca-Sp. Espinho

(Avanca/domingo/9h)
Arouca-Beira Mar
Anadia-Oliveirense

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Lourosa-Beira Mar ............................ 2-2
Sp. Espinho-Gafanha ........................ 0-3
Estarreja-Fiães ................................. 3-2
P. Brandão-Mealhada ........................ 2-2
Sanjoanense-Feirense ....................... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 43 17 13 4 0 54-14
Fiães 34 17 10 4 3 35-25
P. Brandão 32 17 9 5 3 34-20
Feirense 27 17 8 3 6 28-28

Lourosa 25 17 7 4 6 27-19
Gafanha 23 17 7 2 8 26-20
Beira Mar 20 17 6 2 9 24-28
Sp. Espinho 20 17 5 5 7 16-19
Estarreja 13 17 4 1 12 21-53
Sanjoanense 2 17 0 2 15 18-57

Última jornada
Beira Mar-Sanjoanense

Gafanha-Lourosa
Fiães-Sp. Espinho

(Fiães/domingo/11h)
Mealhada-Estarreja
Feirense-P. Brandão

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS

Resultados
Milheiroense-Taboeira ....................... 0-0
Arouca-Cesarense ............................. 4-0
Mourisquense-Paivense ..................... 3-3
Arrifanense-Oliveirense ..................... 2-2
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ........... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 31 17 9 4 4 32-20
Arouca 31 17 9 4 4 29-17
Paivense 31 17 9 4 4 36-22
U. Lamas 28 17 8 4 5 23-27
ADF Anta/Baixinhos 26 17 8 2 7 26-23
Cesarense 25 17 7 4 6 25-25
Oliveirense 24 17 7 3 7 25-26
Arrifanense 20 17 5 5 7 30-26
Mourisquense 10 17 2 4 11 21-45
Milheiroense 9 17 1 6 10 13-29

Última jornada
Taboeira-U. Lamas

Cesarense-Milheiroense
Paivense-Arouca

Oliveirense-Mourisquense
ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense

(Cassufas/domingo/11h)

INFANTIS A – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
Fiães-Sanjoanense ............................ 3-3
Gafanha-Oliveirense .......................... 3-2
Canedo-Oliveira Bairro ...................... 1-1
Anadia-Sp. Espinho ........................... 3-2
Feirense-Taboeira ............................. 0-0
Classificação

P J V E D F-C
Gafanha 41 18 13 2 3 68-27
Feirense 37 18 11 4 3 55-22
Sanjoanense 35 18 11 2 5 56-29
Anadia 35 18 11 2 5 68-27
Oliveirense 34 18 10 4 4 52-30
Fiães 29 18 9 2 7 53-42
Taboeira 24 18 7 3 8 34-37
Oliveira Bairro 13 18 3 4 11 31-58
Sp. Espinho 8 18 2 2 14 30-59
Canedo 1 18 0 1 1714-130
Nota: O Gafanha conquistou o título de
campeão distrital.

INFANTIS B – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
Fermentelos-ADF Anta/Baixinhos ....... 3-2
Taboeira-Sanjoanense ...................... 2-3
Benfica Estarreja-Mealhada ............... 3-0
P. Brandão-Anadia ............................ 3-4
Beira Mar-Feirense ............................ 2-5

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 42 17 13 3 1 51-14
Feirense 38 17 12 2 3 59-30
Beira Mar 35 17 11 2 4 58-26
P. Brandão 28 16 9 1 6 38-33
Fermentelos 24 17 7 3 7 33-45
ADF Anta/Baixinhos 22 17 7 1 9 32-32
Sanjoanense 19 17 6 1 10 34-53
Anadia 17 17 5 2 10 30-43
Taboeira 10 17 2 4 11 25-50
Mealhada 7 16 2 1 13 21-55

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Beira Mar

(Cassufas/sábado/10h15)
Sanjoanense-Fermentelos

Mealhada-Taboeira
Anadia-Benfica Estarreja

Feirense-P. Brandão

BENJAMINS A – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense ...... 5-5
Beira Vouga-Valonguense .................. 3-3
Anadia-Fiães .................................... 2-2
Mourisquense-Arouca ........................ 1-1
Oliveirense-Feirense .......................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Mourisquense 44 18 14 2 2 61-15
Arouca 40 18 13 1 4 50-23
Feirense 37 18 12 1 5 57-23
Anadia 32 18 10 2 6 50-28
Fiães 31 18 9 4 5 45-39
Oliveirense 24 18 7 3 8 39-45
Sanjoanense 14 18 4 2 12 31-54
Beira Vouga 12 18 3 3 12 35-71
ADF Anta/Baixinhos 12 18 2 6 10 31-70
Valonguense 9 18 1 6 11 30-61
Nota: O Mourisquense sagrou-se campeão
distrital.

BENJAMINS B – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos .............. 6-6
Avanca-Sanjoanense ......................... 1-6
Anadia-Vilamaiorense ........................ 3-3
Taboeira-Arouca ............................... 4-4
Gafanha-Beira Mar ............................ 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 39 17 12 3 2 71-28
ADF Anta/Baixinhos 39 17 12 3 2 70-47
Sanjoanense 33 17 11 0 6 55-37
Anadia 30 17 9 3 5 36-31
Gafanha 26 17 8 2 7 48-47
Beira Mar 18 17 4 6 7 34-35
Arouca 17 17 5 2 10 36-70
Taboeira 14 17 4 2 11 47-62
Esmoriz 13 17 3 4 10 42-63
Avanca 12 17 3 3 11 35-54

Última jornada
ADF Anta/Baixinhos-Gafanha

(Cassufas/sábado/11h30)
Sanjoanense-Esmoriz
Vilamaiorense-Avanca

Arouca-Anadia
Beira Mar-Taboeira

TRAQUINAS B
2.ª FASE – SÉRIE A

Resultados
Cucujães-Vilamaiorense ..................... (*)
Cesarense-Fiães ............................... 1-1
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ......... 5-0
Folgou o Feirense
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 31 12 10 1 1 62-11
Cesarense 21 12 6 3 3 33-31
P. Brandão 20 12 6 2 4 40-33
Fiães 17 12 5 2 5 24-21
Cucujães 16 11 5 1 5 37-15
Vilamaiorense 13 11 4 1 6 18-30
Feirense 0 12 0 0 12 9-82
Nota: A ADF Anta/Baixinhos foi campeã
distrital da Série A

TRAQUINAS B
2.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Lourosa-S. João Ver .......................... 0-4
Oliveirense-Arrifanense ..................... 6-1
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ........ 3-7
Folgou o Milheiroense

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 30 12 10 0 2 52-13
Sp. Espinho 28 12 9 1 2 54-21
S. João Ver 28 12 9 1 2 40-22
Arrifanense 16 12 5 1 6 34-39
Lourosa 13 12 4 1 7 25-40
ADF Anta/Baixinhos 9 12 3 0 9 15-38
Milheiroense 0 12 0 0 12 15-62
Nota: A Oliveirense foi campeã distrital da
Série B

Sinais
de (in)eficácia

A equipa de futebol de ve-
teranos do Centro Social Luso
Venezolano perdeu com o Fu-
tebol Clube de Avintes por 4-5,
em encontro realizado no está-
dio Municipal de Grijó.

Que grande jogo de futebol
veterano e com golos para to-
dos os gostos, seja já lá em
Avintes, onde houve onze go-
los (7-4), e no sábado passado,
em Grijó, onde se repetiu o
festival de golos (4-5).

Os veteranos do Centro
Social Luso Venezolano entra-
ram muito mal neste segundo
jogo com o Futebol Clube de
Avintes. Ainda não tinha decor-
rido meia hora de jogo, já o
Luso Venezolano perdia por (0-
4).

Os veteranos do Luso
Venezolano até estavam a pro-
porcionar um belo espetáculo
de futebol, protagonizando um
jogo de parada e resposta. Po-
rém, a grande diferença esteve
na eficácia e nos contra-ata-
ques em que os veteranos do
Avintes realizaram e que foram
muito bem aproveitados pelos
seus avançados.

O Luso Venezolano ia des-

perdiçando várias oportunida-
des para fazer o golo e estava
numa fase do jogo em que a
sua defesa se encontrava bas-
tante desconcentrada. Contu-
do, o Luso não atirou a toalha
ao chão e ainda antes do inter-
valo tinha reduzido para 1-4,
com um cruzamento-remate. A
bola bateu na cabeça de um
jogador do Avintes e a traiu o
seu guarda-redes.

Na segunda parte os vete-
ranos do Luso Venezolano fo-
ram uma equipa muito mais
inspirada, só que, mais uma
vez, com alguma injustiça, num
contra-ataque, o Avintes che-
gou ao 1-5.

Os jogadores do Luso
Venezolano nem queriam acre-
ditar no que se estava a passar,
já que era uma equipa a jogar
e a outra a marcar! Até que…
partiram para cima, do seu
adversário, determinados e
aguerridos e ai, sim, a pontaria
já estava afinada com Décio a
reduzir para 2-5.

Passados poucos minutos
já Tinho bisava e fazia o 3-5.
Nessa altura já se pensava que
o Luso Venezolano poderia fa-
zer mais qualquer coisa! E fê-
lo, por Zéca, o 4-5.

Começou a acreditar-se que
a reviravolta era possível e,
mesmo muito perto do apito
final, Zéca desperdiçou a opor-

tunidade de fazer o golo do
empate.

Apesar de os veteranos do
Centro Social Luso Venezolano
não entrarem bem no jogo,
esta partida ficou decidida pela
eficácia do adversário. Boa ar-
bitragem.

Luso Venezolano, 4
Avintes, 5

Jogo no Estádio Municipal
de Grijó.

Árbitro: Francisco Couto.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Jaime, Vítor
Hugo, Américo Martins e Mar-
co; Zéca, Álvaro e Lopes; Carlos
Costa, José Carlos (cap.) e
Tinho.

Jogaram ainda: Joaquim
Sousa, Edgar, Miguel, Décio,
Carlos Moreira e Manuel
Fernandes.

Treinador: António Silva.
Futebol Clube de Avintes

– André; Tura, Carvalho, Basí-
lio e Conceição (cap.); Abel,
Carlos Gomes e Tó Manel; Jú-
lio, Ferreira e Válter.

Jogaram ainda: Luís, Alhi-
nho, Zé Fernando, Ferreirinha,
José António, Xinela, Gabriel e
Pensador.

Treinador: Tó Manel.
Ao intervalo: 1-4.
Marcadores: Tinho (2 go-

los), Zéca e Décio; Ferreira (2),
Válter (2) e Abel.

Empate
veterano

No encontro entre velhos
conhecidos, Cruzeiro de Silvalde
e Paços de Brandão proporcio-
naram um jogo de futebol de
veteranos emotivo e agradável
de seguir, no qual a igualdade
final acaba por aceitar-se.

Na primeira parte esteve
melhor a equipa da casa que,
em resultado da maior dinâmi-
ca do seu meio-campo, foi con-
seguindo o ascendente no jogo
e viria a abrir o ativo num rema-
te seco e colocado de Chico.
Empolgados pelo golo e a jogar
bom futebol os cruzeiristas não
desaceleraram e, pouco depois,
ampliaram a vantagem na se-
quência de um livro apontado
por Manuel Rodrigo, ao qual
Manuel Ferreira correspondeu
da melhor forma.

Por banda dos forasteiros,
era evidente alguma desorien-
tação mas a habitual “garra” e
um desentendimento entre Gil
e Rocha permitiu-lhes chegar
ao descanso a perder apenas
por um golo.

Após o intervalo, o jogo foi
equilibrado, mas pertenceu ao
Paços de Brandão o maior pen-
dor ofensivo na busca da igual-
dade. Assim, já depois de ter
acertado no ferro da baliza
de Rocha, os forasteiros be-
neficiaram de um erro defen-
sivo cruzeirista para conse-
guirem a igualdade por inter-

médio de Dias.
Em suma, o empate nesta

partida acaba por ser resultado
justo e premeia a forma empe-
nhada e aguerrida como am-
bos os conjuntos se entrega-
ram ao jogo.

Cruzeiro de Silvalde, 2
Paços de Brandão, 2
Jogo no Parque Desportivo

do Sporting Clube de Espinho
“O Diploma”, em Silvalde.

Árbitro: Mário Oliveira.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Ro-
cha; Carlos, António Moreira,
Gil e Augusto; Jorge, Manuel
Rodrigo (cap.) e Gaspar; João,
Manuel Ferreira e Chico.

Jogaram ainda: Nascimen-
to, Justino Sampaio e Marinho.

Treinador: António Sá.
Clube Desportivo de

Paços de Brandão – Rui;
Neto, Nuno Azevedo, André e
Agostinho; Gustavo, Norte e
Januário; Paulinho, Reis e Guer-
ra.

Jogaram ainda: Henrique,
Dias, Terrinho e Rodrigues.

Ao Intervalo: 2-.1
Treinador: Guerra.
Marcadores: Chico e Ma-

nuel Ferreira; Rocha (pb) e Dias.

Cruzeiro

de Silvalde

em assembleia

eleitoral
A Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde vai realizar
no próximo dia 14, pelas 21.30
horas, na sede do clube, uma
assembleia geral ordinária, com
a seguinte ordem de trabalhos:

Leitura e aprovação da ata
anterior;

Eleição de novos corpos
gerentes para 2013/2014.

Se à hora marcada não es-
tiver presente a maioria dos
associados, a assembleia reu-
nirá 30 minutos mais tarde,
conforme os estatutos.
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Juvenis tigres vencem feirenses Sporting Clube de Es-
pinho – João Guimarães;
Daniel Oliveira, Jorge Silva
(cap.), Daniel Bragança e
António Duarte; Alex Nunes,
Gonçalo Santos e Jorge Couto
(Bié); André Corvo (Mauro
Félix), Ivo Lucas e Francisco
Neto (Igor Granja).

Treinadores: Nuno Ama-
ral. Treinador adjunto: Jorge
Rainho.

Clube Desportivo Fei-
rense – Francisco Costa;
Eduardo Leite, Fábio Vida,
Hugo Moreira e Pedro Pinho
(cap.); Frederico Avo (Rodolfo
Ferreira), Diogo Almeida e Rui
Fernandes (Ivo Valente);
Tiago Resende, David Gomes
( Rodrigo Cabral) e João Va-
lente.

Treinador: Henrique Ave-
lar. Marcadores: Jorge Cou-
to(gp), Bié e Gonçalo San-
tos(gp); João Valente.

Carlos Silva

A equipa de futebol de

juvenis A do Sporting

Clube de Espinho

recebeu a do Feirense,

em jogo

da 17.ª jornada do

Campeonato Distrital,

I Divisão, Série dos

Primeiros, tendo

vencido por 3-1.

Tratou-se de um encon-
tro de futebol agradável de
seguir, pois ambas as equipas
entraram no jogo com vonta-
de de disfrutar a partida e os
intervenientes apresentavam
atributos técnicos e táticos de
grande qualidade. E, foi as-
sim, após uma ótima primeira
parte, que o intervalo chegou,
com o Sporting de Espinho a
vencer por 2-0, fruto da sua

maior maturidade e experiên-
cia. Na segunda parte, e contra
as expectativas, já que o
Feirense estava a jogar em in-
ferioridade numérica, devido à
expulsão do seu guarda-redes,
ocorrida após a jogada, que
daria o primeiro golo dos ti-
gres.

A equipa visitante emper-
tigou-se e começou a criar mais
perigo junto à baliza contrária,
tendo conseguido reduzir para
2-1. Contudo, os espinhenses
tiveram o jogo sempre contro-
lado e viriam ainda a marcar o
terceiro golo, que acabou defi-
nitivamente com as veleidades
da equipa de Santa maria da
Feira.

Sporting de Espinho, 3
Feirense, 1

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘Diploma’, em Silvalde.

A equipa de iniciados A da
Associação Desportiva da Fre-
guesia de Anta/’Os Baixinhos’
(ADF Anta/Baixinhos) perdeu,
em Santa Maria de Lamas,
ante o União local, por 2-1,
em jogo a contar para o Cam-
peonato Distrital da I Divi-
são, Série dos Últimos. A ADF
Anta/Baixinhos terá de, no
próximo domingo, às 11 ho-
ras, no campo de Guetim,
vencer o Arrifanense para ga-
rantir a permanência na I Di-
visão na próxima temporada.

Entretanto, realizaram-se
os últimos jogos de alguns
campeonatos ainda em dis-
puta, bem como algumas par-
tidas em torneios.

A equipa B de infantis A
da ADF Anta/Baixinhos par-
ticiparam no Torneio de Vila
Maior e perderam todos os
jogos realizados – com o
Vilamaiorense (2-0), União
de Lamas (4-1) e S. João
Ver (3-1).

A equipa A de infantis B
da ADF Anta/Baixinhos foi a
Fermentelos perder com os
locais por 3-2, em jogo da
Série dos Primeiros daquele
escalão. No Torneio de Vila
Maior, esta equipa perdeu
dois dos três encontros que
realizou – com o Rio Meão (1-
0) e União de Lamas (2-0) – e
venceu o Lusitânia de Lourosa
por 2-5.

A equipa de benjamins A
da ADF Anta/Baixinhos em-
patou com a Sanjoanense (5-
5), em jogo da Série dos Pri-
meiros.

A equipa A de benjamins
B também alcançou um em-
pate (6-6), em Esmoriz, em
encontro da Série dos Primei-
ros daquele escalão etário do
Distrital de Aveiro.

Os benjamins B da ADF
Anta/Baixinhos alcançaram o
9.º lugar no Torneio Preto e
Branco (Mourisca do Vouga).
Os antenses registaram uma
derrota por 6-1 ante a San-
joanense, uma vitória por 1-
12 ante o Carregosense e uma

outra vitória ante o Betel por
6-0.

Os Traquinas A participa-
ram em dois torneios – no de
Lourosa e no de Vila Maior.

No primeiro, os antenses
alcançaram a primeira posi-
ção, com alguma facilidade,
vencendo o Lourosa por 4-1
(golos de Bruno, Guga, Gon-
çalo e Resende), o Candal por
6-1 (Gonçalo, Guga, Dani,
Simão Santos e dois golos de
João Rocha) e o Sporting por
5-0 (Dani, Simão Santos, To-
más e dois golos de João
Rocha).

No segundo torneio, os
traquinas A da ADF Anta/
Baixinhos alcançaram a se-
gunda posição com uma vi-
tória ante o Sandim por 3-1
e uma derrota com o Vila-
maiorense por 5-1. Os Bai-
xinhos bateram o Cesa-
rense, nas meias-finais, por
3-1, mas perderam na final
com os anfitriões, o Vila-
maiorense, por 2-0.

Os traquinas B concluí-
ram a Série A em primeiro
lugar e com uma vitória ante
o Paços de Brandão por 5-0.
A equipa B, na Série B, aca-
bou por ser derrotada pelo
Sporting Clube de Espinho por
3-7.

No Torneio de Lourosa, a
equipa de traquinas B da ADF
Anta/Baixinhos alcançou a
terceira posição. Os antenses
perderam com o AC Milan por
2-1 e com o Cucujães por 5-
3, mas venceram o Pedroso
por 5-0.

No Torneio de Arrifana,
os traquinas B antenses al-
cançaram a 15.ª posição, pois
perderam com o Futebol Clu-
be do Porto por 10-0, com o
Cucujães por 7-1, com a
Ovarense por 2-1 e com o
Feirense por 3-0, mas vence-
ram o Canedo por 2-0.

Por fim, os petizes partici-
param nos torneios de Lourosa
e de Paços de Brandão. No
primeiro, a ADF Anta/Baixinhos
arrecadou a terceira posição,

com duas vitórias e uma derro-
ta. Os antenses venceram o
Paços de Brandão na marcação
de grandes penalidades (1-3),
depois de um empate (1-1) no
final do tempo regulamentar.
Mas da mesma forma perde-
ram ante o Lourosa, por 4-2,
verificando-se o nulo no final
do tempo regulamentar e ven-
ceram o Arrifanense por 3-0.

Em Paços de Brandão a
equipa de petizes da ADF Anta/
Baixinhos conquistou a quarta
posição. Os antenses perde-
ram com o Lourosa por 2-1,
com o Sporting de Espinho por
6-5 e venceram a Sanjoanense
por 6-1. Na meia-final a ADF
Anta/Baixinhos perdeu com o
Lourosa por 5-2 e no jogo do
terceiro e quarto lugar foi der-
rotada pelos anfitriões por 1-0.

Iniciados A – Tiago, An-
tónio, Tralhão, Iglésias, Dinis,
Orlando, Graça, Cuca, Rafa R,
Bruno G e Marco.

Jogaram ainda: Dias, Rafa
F, Mini e Chang.

Treinador: Nelson Capela.
Marcador: Mini.
Infantis A (Torneio de Vila

Maior) – Luís, Leandro, Xico,
Manel, Ana, Juan, Zenha, Reis,
Ladeira, Miguel e Rodrigo.

Infantis B – Miguel, Fábio,
Santos, Alex, Resende, Edgar e
Chang.

Jogaram ainda: Godinho,
Pedro, Zé Pedro e Pedrito.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Pedro e Chang.

Infantis B (Torneio de Vila
Maior) – Miguel, Resende,
Pedrito, Gabriel, Bernardo,
Roberto, Pedro, Zé Pedro, Oli-
veira, João Bernardo, Leandro
e Alves.

Benjamins A – Rafael
Martins, Naná, Luís Loureiro,
Vasco Oliveira, João Martins,
Nuno André e Ramiro Vascon-
celos.

Jogaram ainda: Diogo
Sousa, Christian, Ruí Giro, Diogo
Capela e Filipe Queiroz.

Treinador: Miguel Sá.
Marcadores: Nuno André,

Ramiro, Vasco e Naná (2 go-
los).

Benjamins B – Bernardo
Couto, João Soares, Gonçalo
Pinto, Gustavo Almeida, Gus-
tavo Barge, Diogo Fiães, Gon-

çalo Fonseca, Luís Santos,
Pedro Diogo, Ricardo Vieira e
Daniel Vieira.

Treinador: Gustavo Silva.
Marcadores: Gonçalo Pinto

(4 golos) e Gustavo Almeida
(2).

Benjamins B – Torneio Pre-
to e Branco (Mourisca do
Vouga) – Fonseca, Luís, Pedro,
Rafael, Diogo, Bernardo, Gon-
çalo, Leo, Alex, Miguel, Luís
Relvas e Guga.

Traquinas A (Torneio em
Lourosa) – Cadete, Resende,
Bruno, Dani, Rosas, Guga, Gon-
çalo, João Rocha, Márcio, Si-
mão e Tomás.

Traquinas A (Torneio de Vila
Maior) – Leo, Bruno Alves,
Abreu, JP, Renato, Jorge, Kiko
Sousa, Miguel, Simão, Diogo,
Luís e Gonçalo.

Traquinas B (equipa A) –
Gabriel Pais, Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, João
Ricardo, Martim Costa e Gon-
çalo Oliveira.

Jogou ainda: João Mou-
tinho.

Treinador: Joaquim Gomes
Marcadores: Gonçalo Oli-

veira, João Ricardo e Martim
Costa.

Traquinas B (equipa B) –
Gustavo Granja, Fabiano Oli-
veira, Gonçalo Marques, Gon-
çalo Silva, Gabriel Pinto, Hugo
Rocha e Eduardo Duarte.

Jogaram ainda: João Mou-
tinho e Gonçalo Henriques.

Treinador: Eurico Moutinho.
Marcadores: Fabiano Oli-

veira (2 golos) e Gonçalo Mar-
ques.

Traquinas B (Torneio Lou-
rosa) – Gabi, Nuno, Tibassa,
Martim, Gonçalo, João Rocha,
Miguel e Fabiano.

Traquina B (Torneio em
Arrifana) – Guga, Gabi, Hugo,
Ricardo, Moutinho, Gonçalinho,
Bernardo e Eduardo.

Petizes A (Torneio de
Lourosa) – Duarte Santos, João
Pedro, Henrique Gonçalves,
Rodrigo Rocha, Joel Marinhei-
ro, Ismael Silva, Nuno Pereira,
Bernardo Silva, Tomás Domin-
gues e Gustavo Pedrosa.

Petizes B (Torneio em Pa-
ços de Brandão) – Rodrigo,
Salvador, Renato, Gonçalo,
Tiago Rocha, Gu e Ivo.

Iniciados de Anta/Baixinhos com jogo decisivo
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas. Tenho experiência
e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com categorias
de carta de condução A, B, C, D e possui curso de transporte
coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata, incluindo fins de
semana. Contatos: 913001223/220807073.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos, oferece-se para
trabalhar em casa de arranjos e/ou modista. Com experiência -
Espinho. Tlm. 926170409.

OFEREÇO-ME para fazer trabalhos gerais de construção civil,
pintura e pichelaria. Contatos: 913001223 / 220807073.

JOVEM SENHORA de 37 anos procura emprego, serviço para
ajudanta de cozinheira e copeira. Toma conta de idosos ao
domicílio. Com experiência. Tlm. 910168512.

OS NOSSOS GRATUITOS

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865
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Café
Caracas

(S. Félix da Marinha)

vende-se no

Café
Imperador

(Rua 33)

vende-se no

Café
Harmonia

(Largo do Souto - Anta)

vende-se no

Café
Tourada
(Rua 41)

vende-se no

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA em Esmojães c/ 2 quartos, sala, c. banho,
cozinha e anexos. Pátio c/ 26m2. Tlm. 933166084.

ALUGO T3 - Centro de Espinho – Mobilado e equipado; aqueci-
mento central; lugar de garagem. Trata o próprio – 227343411
/ 919200234.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha,
Lda – Tlf. 227341710.

OFERTAS

SENHORA oferece-se para cuidar de pessoas idosas. Experiência
em lares. Durante o dia. Dou referências. Tlm. 910060448.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados, comunhões,
festas de aniversário. Todos os tipos de especialidades na brasa.
Prato do dia de segunda a sábado. C/ parque para crianças e
estacionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta). Rua de Cassufas,
n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a fotografar os seus
eventos – 25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/
2013 * Gravações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

VENDO PAPELARIA/LIVRARIA em Espinho. Contato tlm.
963882391.

T2 e T3 NOVOS – Imóveis do Banco – Junto à praia * Vistas de
mar * Condomínio fechado * Bons acabamentos * Com lareira *
Aquecimento central * Varandas * Terraços * Garagem – Desde
74.500 euros – Condições especiais de financiamento: Oferta
avaliação e registos e um spread reduzido – Imo2007 – Lic.ª AMI
7774 – Telef: 914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

MORADIA À ENTRADA DE ESPINHO – Boa localização * Totalmen-
te restaurada * 3 frentes * Jardim e terreno – 75.000 euros –
Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

T2 PONTE D'ANTA – Imóvel do Banco – Boas áreas * Excelente
investimento * Imóvel com condições especiais de financiamen-
to..... Apenas 25.300 euros – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef:
914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (07)

Sábado (08)

Domingo (09)

Segunda (10)

Terça (11)

Quarta (12)

Quinta (13)

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa
do 1.º Aniversário
do seu falecimento
Seus filhos, recordando o seu

ente querido com profunda sau-
dade vêm, por este meio, informar
as pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa
por sua alma, dia 11, terça-feira,
pelas 18,30 horas, na Igreja Paro-
quial de Guetim. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Guetim, 6 de junho de 2013

GUETIM

Ermelinda de Oliveira Rocha
(Ferreira)

Missa
do 2.º Aniversário
do seu falecimento

A família vem, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, na próxima quinta-feira, dia
13, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Espinho, 6 de junho de 2013

António Mendes Prata

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Prof.ª Maria Rita Martinho Guedes Prata
Dra. Ana Maria Prata
Marco António Prata

Dra. Susana Prata
Arqt.ª Dulce Helena Prata

SILVALDE (Rua de Gulhe, n.º 311)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Seu marido, filhas, genros, ne-
tos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Silvalde, 6 de junho de 2013

David Alves

Júlia da Silva Alves da Cruz

Benilde Moreira Alves Pereira

Umbelina Moreira Alves Marques

Leonor da Silva Moreira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Otília dos Anjos Melo
Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

A família vem, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Espinho, 6 de junho de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria José Teixeira dos Santos Brandão
Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento
Seu marido, Valter de Castro Brandão e

restante família vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Espinho, 6 de junho de 2013

Alberto Fernandes Padrão
Missa

do 23.º Aniversário

Sua filha, netos e bisne-

tos vêm, por este meio, co-

municar que será rezada

missa por alma do saudoso

extinto, dia 11, terça-feira,

pelas 19 horas, na Igreja

Matriz de Espinho. Desde já

agradecem a quem possa

comparecer.

Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e
demais família vêm, por este meio, participar
a todas as pessoas de suas relações e amiza-
de que na passagem do 4.º aniversário do
falecimento do seu ente querido, será cele-
brada missa por sua alma, sábado, dia 8,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 6 de junho 2013

José Carlos da Silva Pereira Barbosa
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Fernanda Alves de Oliveira - esposa
Sílvia Maria Oliveira Barbosa - filha

António José Oliveira Barbosa - filho
Marco Cide Moreira Reis - genro

Olinda Rosa Gonçalves Araújo Barbosa - nora
Rafael Araújo Monteiro Barbosa - neto

Tomás Barbosa Moreira - neto

Sua esposa, filhos, genros, nora,
netos e restante família vêm, por
este meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, dia 12, quarta-feira, pelas
18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa Eu-
caristia.

Anta, 6 de junho  de 2013

Daniel Gomes Soares da Cruz
Missa

do 2.º Aniversário

ANTA (Rua 19)

”Sr. José Portugal”

ESPINHO (Rua 31)

José António Pinto de Oliveira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, nora, genro,
netos, bisnetos e restante família
vêm, por este meio, comunicar a
todas as pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, quar-
ta-feira, dia 12 de junho, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já  agradecem a todos quantos
participem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 6 de junho de 2013

Missa do 30.º Dia

PEROSINHO

D. Ana da Conceição Oliveira Barbosa

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu irmão, cunhada, sobrinho
e restante família, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente
vêm, por este meio, agradecer a
todas as pessoas de suas relações
e amizade que tomaram parte no
funeral e na missa do 7.º dia da sua
ente querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor.

A família

Anta, 6 de junho de 2013

Agradecimento

ANTA (Santa Casa da Misericórdia)

Mário do Couto Guimarães

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Suas irmãs, sobrinhos, primos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
sexta-feira, dia 7 de junho, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 6 de junho de 2013

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Clariano Ferreira de Almeida
Missa do 32.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genro e neta, co-
municam a todas as pessoas das suas rela-
ções e amizade, que mandam celebrar missa
por alma do saudoso extinto, na , dia 9,
domingo, às 12 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Papelaria
Livrália
(Rua 23)

vende-se na

Quiosque
Central

(Avenida 24)

vende-se no
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Foi num ambiente de
descontração e boa disposição
que meia centena de idosos
embarcaram na sexta-feira para
uma viagem que certamente
será recordada mais tarde. Pri-
meiro de comboio entre o Porto
e a Régua. Depois de barco
pelo Rio Douro até atracar de
novo na Invicta.

Pinto Moreira fez questão
de acompanhar a população
sénior de Espinho, no âmbito
da iniciativa levada a cabo pela
autarquia intitulada “Espinho
Solidário”.

“O importante é proporcio-
nar um dia diferente, a estas
pessoas. Este passeio pode ter
a sua componente cultural, mas
é sobretudo uma viagem com o
objetivo de proporcionar mo-
mentos de convívio entre os
residentes do concelho de Es-
pinho”, disse o autarca.

Aproveitando a viagem pelo
Douro, e em dia de intenso
calor, o autarca revelou que
brevemente vai apresentar um
plano de emergência social para
os mais carenciados do conce-
lho. “A Câmara Municipal de
Espinho tem como linha estra-

tégica de ação o apoio às Insti-
tuições de Solidariedade Social
e Organizações cívicas e sócio-
caritativas de pendor social,
para projetos de investimento,
assumindo uma função de
complementaridade, de esfor-
ços e de contributos no finan-
ciamento a estas organizações
locais, numa perspetiva solidá-
ria e de coesão social.”

O presidente da autarquia
lembrou que “a crise socio-
económica que assola o país
manifesta-se também no con-
celho, afetando particular e sig-
nificativamente não só as pes-
soas e as famílias em perma-
nente situação de carência e
vulnerabilidade, como também
pessoas e famílias que estão a
viver situações recentes de
desemprego ou de perda de
rendimentos.”

Esta circunstância, regra
geral, destaca Pinto Moreira,
implica “alterações dramáticas
na vida das pessoas e das famí-
lias, como a impossibilidade de
cumprirem com os compromis-
sos familiares básicos tais como
a habitação, a saúde, a educa-
ção, a alimentação e outros.”

Plano de

emergência social
Revelado em passeios
de idosos no Douro

Realizou-se na última noite de maio uma procissão num percurso entre a Igreja Matriz
e o Hospital de Nossa Senhora da Ajuda

FOTO PAULO DUARTE Foto VÍTOR LANCHA

Ainda com as participações
da vereadora da Cultura, Leonor
Fonseca, e da sua antecessora,
Manuela Aguiar, o debate foi
moderado pela jornalista
Nassalete Miranda.

No sábado, foi inaugurada
a segunda edição da Bienal In-
ternacional Mulheres d’Artes,

que pretende destacar à
produção artística protagoni-
zada por mulheres.

Aliás, como foi analisado
no evento da véspera, a mostra
patenteia o olhar feminino so-
bre a realidade, divulgando, de
forma criativa, a heterogenei-
dade das suas obras nas áreas
do desenho, pintura, escultu-
ra, fotografia, ilustração e arte-
sanato.”

Bienal Internacional Mulheres d’Artes no Museu Municipal
– secretário de Estado da Comunidades e, debate sobre “as migrações e as artes no feminino”

O secretário de Estado

da Comunidades

Portuguesas,

José Cesário, marcou

presença no debate sobre

“as migrações e as artes

no feminino”, que na

sexta-feira, no Museu

Municipal de Espinho,

contou também

com as prestações de

Isabel Ponce de Leão,

da Universidade

do Porto, e de Ana

Gabriela Macedo,

da universidade do Minho.
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